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Furta ho j * p a r * Umhi-Uim, * b a r 
do de c o * r * ç * d o B'a<hitla, mu 4 * * g l o " 
riosos utt*atados 1 * mar inha do l i u 
1'ario. o i r . M i n o o l F a r i a 4 * Gam|«i> 
Sal les , pres identa tlu l tepubl ioa . h • 
' e i e c i r * v*z q n * * . * i c . k* ausenta d 0 

I lio patliO, • c u m p r e doido logo »•-
' iontar a d i f le ie i i ç * » * i s l u u t * n e s s a , 
t i a * viag*n» 

A primeira, a. a t e . realiaou a no p e -
i iodo administrat ivo do marechal F i o * 
nano, ccns id* iando-so «uma espee ie de 
expatriado» c prefer indo observar da 
iongo, eui seguro r*eato, os máus diaa 
tia Republ ica . H . a i o . c o m e ç a r a a duvi-
dar da capac idade do governo, ou d " 
lealdade doi q u e por ventura o i n s p i -
ravnni na i n t i m i d a d e : a num oasoiuo 
de patriotismo e m b a r c o u p a i * a E u -
rup», do oud* podoria lazer a ncee»" 
tuna crit ica c o m luais indopeudcuciu 
t truuquili idade pe**o* l , do q u e na sua 
cadeira do senador por S . Paulo . 

A segunda viagem foi quando, em 
1 ••!':<, 8. czc. quiz assombrar o vcll io 
continente, e x h i b i u d o o* e l e g a n c l a í 
presidenciues. 

F o i o paaseio-annunoio, o passoio-
"Imanach, a deeaflar * pennu do qual -
quer Jú l io Verue , mosmo do c o t a r ã o 
baixa. 

Resta-nos dessa peregr inação uma 
serio de recordações d e s o p i l i n t c s c 

miriiicas, que a leviandade da im-
prensa fez correr mundo. U m a dellas 
ó a do celebre betwecn, Contou-se q u e 
o Br. Campos Ba i les estando ainda em 
seus aposentos num liotel, em L o n -
dres, fõra-lhe annunciado personagem 
importante; o futuro preBidente do 
Bras i l , não s a b e n d o como se e x p r i m i r 
cm inglez e querendo dizer—enthk,— 
recorreu a um dicc ion*r io e r e c e b e u 

0 vis i tante aos brados do letioccn I Ic-

f t r e m i . . . Ii ' imaginavel o espanto 
q u e devia ter apresado o subdi to de 
S . Grac iosa Majes tade , ao ver a pro-
posição servir d e verbo ! 

E , como esse, ontros successos são 
narrados, impereciveis monumentos de 
e u premo ridículo. 

Agora, realisa e. exc. o seu terce i ro 
do certo mais grandioso passeio, ver -

dadeira excursão do met ter inve ja ao 
l i cróc mauchego. O nosso pres idente 
parte em missão soberana para agra-
decer a honrosa visita do i r . J ú l i o 
Roca , cliefe da R e p u b l i c a Argent ina . 

T a r a maior r e a l c e na re t r ibuição da 
genti leza, o s r . Campos S a l l e s esco -
lheu uma comit iva que c o m p l e t a m e n t e 
«o barmonisa com o estado mora l da 
pol í t i ca deste paiz. 

S . cxc . leva ministros, goneraes, ma-
gistrados, senadores , deputados, co-
peiros e cozinheiros; nada falta. 6 ó 
poderá haver excesso; muitas foram as 
precauções para que o couraçado Jliir 

chuela sn transformasse cm liotol do 
pr imeira ordora. 

A possante art i lhar ia do grande va-
so d e guorra s e r á bat ida pelas c a ç a -
rolns o o cspoucar da ihainpagnc será 
mais freqüente que o r e b o m b a r dos 
canhões . 

Não se veja, porém, nisto uma de-
gradação e sim mais uma prova do 
carac ter das inst i tuições . 

Ao saltar em B u e n o s - A i r e s , e n t r e as 
••alvas da nação argent ina e as mil 
continoncias da pragmatien, o s r . Cam-
pos Sal les exper imentará uma sensa-
ção cxtranlia, mixto do prazor o de 
posar. S . exc . l embrar -se -á do seu hu-
milde tempo de lavrador, chapéu des-
abado, roupas grosseiras , montado em 
esquelel ica cavalgadura, act ivando com 
as pontas do cb ico to a machinu hu-
mana do trabalho; 8. cxc. lombrar -sc -á 
do sou humilde cscriptorio do advo . 
gado do roço, * redigir provarás sem 
1 rammatica o sem lógica; * . exc . lom-
brar-se-á do sua mesquinha figura na 
' nmara dos deputados do Impér io , n 
t " f l i e r o sorriso ironico e mordaz do 
muitos dos que h o j e se prostram a seus 
P i s ! . . . 

F. será, porventura, s. exc . nm tr ium-
h dor? Não, n u n c a : s . e x c , é apenas 

o representante da obra da t ra i ção 0 

d.i fraqueza de nossos patrícios; a. e x c 
' apenas o r e p r e s e n t a n t e d e nm regi-
inoii qao se ha firmado na prevar i ra -
Ç o o no impndor, de nm reg imen q n e 
recebeu a nação em e x t r a o r d i n á r i a * 
condições de prosper idade • q n e em 
' j revei iodos a reduzia a nm paiz fal-
ido, egual á u l t ima das r a p a b l i q u e t a e 

tnl-am*riesDM; a . a s e . é apena* o re-
pr.^entante de nm g*v*rno q n e v iva 
I * l « pres* io doa impostos a pe lo l a r . 
>or das baioneta* a lagada* d a pol i -
• i * . . . 

B . D* a na amiMiMcia , B i m * 

A * r * * * l ia i l a w a « b a e dafeMMlaa , • 
*r. C*iu|m>. Hallxa a* n m W h N 4 * < s s 
a p a i * <|H* r I U aaaaa iaa*aa>e a j a U t a -
Um |kji a m a Cavte ^e l l l i sa . to** * * • 
ma toftUiao rl>*l* 1> P e d r a I I . * a « . 
f u r a a l j u p i o a d<> g i a a d a p r i a a l p * h a 
d * l h a auigii a a t o * • alhua, l a a a a J a - a 
reaanhaaer toda a gloria 4 o Braull 4 a 
l ieutom a a mlaei to prufanda 4 e Ura . 
ali d * b o j a i 

O . A . 

honlvm r M i i trulln • IM*« a m H ( 
cnoililu, aluiu In4«t|tg, 

can4<i h tai.» IV i 
Kntn foiMn cunt«i vna M yttialycada • mu 

i »4u aii; 4i'H« Si» o» <|ii« ao rtvMi.n 
mau liouhu ala.u. arndu qu» et baaio« r«eu« 
\atu nf^i. to. á t.B" •uprrloi Io H(ii. 

C4tTit di' :i haiAx. ll mo II su e morcado Ba la>* 
i« III t|ii, * U kr„ TTE «aa* fi Jh,il,.i 
hmé lacnu ü lu l|l. 

Nrvia |i>>a a Ao >ua, "i vaa a« • aiarcaio I almu 
a'«i á ullliaa hiir.1, n aaaim Icrboa 

o moviiuoHto di. uimiavi.ca raaliaaSai duram* 
o dia íul pequeno. 

o, - I . . . ( .«n, a . |.< *,ia m io *.ii, paia 
o |a| ol i itnrarlo. • d« Io 0 a Io 11|' !para o 
pai 11. nlar. 

Bolicraiioa: :'l»vm. 

Itls «a rptncílef do (amfelo fomacidaa lion' 1:'U p--
•n Holan de f . 1'aaloi 

SâQDaa ( i M u a viar* 
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4 o talaaal* 4é«- j j ^ ' j 

t f » — o ar * * * * * ! a a a t ralai dtoeelaera* m 

t a l i i w i U . a a i l I i r a n * 4 a 4 * . «I<4a* K J ? * * * 

M M . - j " ' " * 1 i g a f ^ u * 4 a M l 
i l t o "m U a U « » ' - ' - * • " • l 4 * V a t i a . u a 

a4*aira>al a»ampla 4 * * b a o -

e o a a a j j n 
g |»*M4oaatol 4 
roadéfca aaasa 4éa o art igo 4 1* 
Ml m !>«-• - — 1 4 ÉwiiiTrlatíi >mI i t w |H MVNM np»u I1»' i# 
(iHMOHrrw, * a a U a í p o a am tU>M lepra 
MUI*l ido * H Campeã Ha 
i a 4 * |«*to . 

Avioo * II uam a a l a a r emauUA 
ao bicho . 

Katava aa longe 4 a poaaar, «piaait 
uai *a l u » ! aa- mo ro lan a a l U n t a 4 o « « l ibordada ( 

i iupraaa*, q n * torta bo jo 4 a f o l i a r l 
Maaaipto. 

Cuia volto I Vol to para not ic iar 
r**|i|>ai'*rliueiiU> d O H w C i i i i 
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Di/tementc: 

M v x l r r l n s t l e n i n a l i e r a i e - a 

D a s Frí i ial : 
• Disseram uos qne na fii7.nmla do 

Campo Alegre, propriedade do dr. Ma-
noel Dias de Áqiiiuo e Cas t ro , distau-
te t res Uilometroa da estação do 8 i t io , 
mmiieipio de l iarbacena, E s t a d o d e 
Minas Geraes , foi recentemente des -
cober ta uma rica e extensa mina de 
manganez. 

G r a n d e porção desse preoioso metal 
foi s n b m e t t i d o * analyse no laborató-
rio el i imico da Casa da Moeda, dando 
o seguinte resultado : 

l i ioxido do manganez, 88,8; oxido fe.r-
rico, .'),"; silic», 3,8; agua bvgromotrica , 
1,3; ca l o pedra LU. Tota l 100,o. 

D e onde se vè que lia M/J do ma» 
ganoz metal l ico. 

A simples le i tura dos algarismos 
acima demonstra cabalmente a supe-
rior qual idade do minério examinado.a 

A Casa da Moeda j á entregou ao 
B a n c o da l tepublio» do B r a s i l 0.' 0 1 
apólices dos juros d o 3 ° [ o , sendo 3.000 
de 1 ;000$ e as outras de 100$ . A d is -
tr ibuição aos credores começara pro-
vavelmente a 25 do corronto . 

S c c r c s s o i d e I g n a p t 

O sr. Oliveira l l ibeiro , c h e f e de po-
lieia, recebeu l iontem de I g n a p e o 
seguinte t e l e g r a m m * : 

«A Gamara Munic ipal reunida l io je 
em BCBSão ordinária, com a presença 
de grande nnmero de pessoas gradas, 
resolveu, entro outras del iberações, te-
legraphar a v . exc. , commnnicando ter 
o delegado de policia detido nm e m -
pregado da Municipalidade, uctuul-
mento tio exerc íc io de sou cargo, a 
pedido do vereador Rollo, q u o procu-
ra impói -so como pres idente da Ga-
mara. 

Pedimos providencias a v. cxc . , e s -
perando que ordene ao delegudo a sua 
absteução nos uegocios do governo 
municipal, 

A Câmara, quo 6 logal o apoiada 
pelo commerc io c pelo povo, cont i -
nuará a funcuionar, até qne o poder 
competente resolva u questão. Bauda-
ções.—Coruja lichtllo, Jcreiitias Cmneiio 
AqitillO.» 

P e l o vapor Meteoro, fecham-se ma-
las para Cananéa, Iguape, Paranaguá, 
Antonina, H. Franc i sco , I t a j a b y , Des-
terro, Itío Grande, S. J o s é do Norte o 
Porto Alegre, recebendo-so registra-
dos a té ás <> lioras du tardo do hoje o 
eorro.ipoiidencia ordinária, ato ás 10 da 
no i lo . 

Rheiimnfitino nrlicitlar, a l̂lito e cbronlco. lílixil' de 
Eucuiiila. do 1,. yuciioí:. 

oa >*na, a a * g o » l * a a i m n l * |ioria 
Iranqail l i laila du slaualrv palaa 

í' priniltiva t)|M>Kiaphia foi a|>|ir*li*ndi 
4 * v iolanlamoata |«i orilum d * um 
aubi l r l igado 

Hru piopi iatar lo , ar. l l a n o e l F . i l * 
Olivoirn, pretcatou, iu** ma Tio, c o n -
tra a « la laa t la , o, aomo iornal iat* ha-
l i i tnado a luetaa, a á o d * * * u í m o n : — 
comprou oul ia i.t puxuiplilH. . . a In 
eatii out ia vez am l t io-LIaro , a recla-
mar juatíça. 

J u s t i ç a I F.is abi niua seulioia qua, 
l i* muito, l i o dá um ai- d* sua graça ! 

O sr. Prudente de Moraes, e x - p r e -
Fiiilonle da I iepublica , j á ostá em con-
valescença da febre palustro quo a t a -
cou s. cxe. 

O sr. prosidento do Estado, acompa 
nhado do sr. secretario do Inter ior , 
visitou hontem, uo meio dia, o ex ter -
nato H. J o s é . 

O enorgico cliefe do policia recebeu 
do ma jor J o s é Evangel ista do Aluioida, 
delegado em ,Sautos, o seguinto t c l e -
gramma : 

cCommunico a v. s. q u e consegui 
capturar , no sit io l í io B r a n c o , distante 
daqui quatro hora* de carro, o crimi-
noso J o s é Cardoso, anetor do assassi-
nato na pessoa de J o s é G u e d e s T e i -
xeira, facto esto oceorrido e m Vi l la 
Wathias, na madrugada de 3 de cor -
rente.a 

Foram hontem dados oom vista ao 
dr. Adalber to G s r e i * , 2.° promotor pu-
bl ico , 1 2 processo* crimes, para apre -
sentação d * l ibei lo accusator io . 

Oa réos, em numero de 18 ou 20 são, 
aceusados do morte, fer imentos grave* 
* leve«, roubo e tentat iva d e roubo o 
furto, e devem ent rar em j u l g a m e n t o 
na p r ó x i m a aeseio . 

P a r t o ho je para a a * f a i e a d a de Silo 
Mnrtmkt o sr. conselheiro Antônio 
Prado . 

aa , 4 ã a » to H • 4 a * 4 to 7* torna? * * 

Álvaro Guerra , o «ainti l lants cliro-
niata do Cmie.o hiulutimo, c m c u j a s 
coluniuaa l igara aaaiiluamaiite sob ua 
psaudonymos de An't i.i>ioPm * Sim-
l>lüio, a que auapicioMinenta estréon 
uo l ivro eora o volum* il* r o n t o i No 
lar,—o Alfaro j a teui a sahir do prelo 
a* fat j inu» e.^iirnldd",—collo ção de *!•• 
tigos que recolheu de sua abundante 
collaboraçfio na impranaa. 

Auguro ao livro grande aucoesso,— 
que bem o liieroi e elle, pelo uomo do 
seu sympatli ico auetor. 

Fabuicio PI13UIIOT 

Te!e£fAph9 sst. p l ü i a s 
Visi tou-nos hontem o sr. Manoel 

Cabra l dos Santos , qne nos mostrou os 
desenhos do appnre lbc te legraphico 
sem pilhas, de sua invenção, e pura o 
qual obteve do governo toderal garant ia 
provisória. 

O uppiuellio é muito simples e en-
genhoso o, movido a mão, subst i tue 
perfe i tamente o emprego das p i l l n s 
electricns, produzindo a corrente ne -
cessária para a t t ing i r as maiores dis 
tanc iás . 

As experioneins qtie do mesmo têm 
sido feitas nu l ( io o em H. Paulo de 
rum os mais l i souje i ros resultados. 

Applicailo anto-l iontem, na l í epar -
tição dos Tolegraphos aos apparcll ios 
Alorstí o do l ioudot , disponsou poríci -
tameute a funcçno das ]iilhas. 

O sr. Manoel Cabra l dos Santos , que 
gastou dez annos uo estudo ilo cu 
rioso apparelho, tom recebido diversas 
cartas de prolissionaos, em que se lho 
dispensam as mais honrosas referen-
oias. Assim é q n e recebeu, entro ou-
tras, cartas do d r . Franoisco I lher ing 
o do dr. Helloriz, lento catheilratieo 
do phvsica da E s c o l a [ 'oiyteelinica do 
l l io . 

O sr. Cabral , quo resido em S . Car -
los do Pinhal , reg ; s saa h o j e paru 
aqucl la cidade. 

JÕÂCKIM'S HOTELt"0"-' 
Rcconhccúlo como o primeiro <le S. 1'uulo 
no edifício ilo salão steinway, perto <lo 
largo ilo llosurio, tio centro da cidade. 

1!UA 1>E S . JOÀO, li l 

BONSg F.LECIRICOH Á POKTA 

^ual »»r* • m I M » o a i * 
a * «aoUra lo l i» aato aa*a iitragoai to-

t a l 4 a aaoo<4ato. aa#wti«i a a t r o 
|i*rianla a 

agra-
lueaitoMa a, taui^a. |wl*« 

twrtniaa 4 o itoavrla^ 4 o Macnoliotudo 
a 4 * laarlMiria < 

t i rando DOM 1 A m b i o l a aluda t*iu 
òiMipatoa I—bm to» J » • »>..> 

b riiOMnt* : 
M ) « l * r t * a é m M a tornais 

•Vai * * i a m a raallda<a 
'9% |l|HM4IM ^ 

K t o toa4o eoti ipaiMido a u m * r a to-
gai, a r a q a a r l u a n t * 4 a e l m o veraai lo-
r*a, foi adiada a l l l l t a para l a 7 lio 
raa da aoito. 

A cs«* hora, praaantc | t vorMiln 
aoli a presidência da ar. Alba-

i n a r q a n l . lna, loi aberta a aeufto. 
da * * a * i o antarior, foi 

approvada. 
• T i r . ! 
ipprovada 

Na liora do * i|*d l« i i t « , foi l ido uni ouipiohan ioi * iui|>or'.ãç io 
raquorimaato do ar Pe . l ro Vie. nl* . |ia- de l i a l i a l h a d o i e s ; doclar, 

lavaara paaliato. a c u a d o 
• to Mlalaradu poli, g o a a n w do F. tado, 
a 4* Mtomhra a ja p«IiIím4* 

• M f M U i i * 4*a«a coatnw to a 
n u « 4 * 4 a c Haaa Flora, roaaaaM 
a * l i » da J a u o i r o * i|«a ha muito* a n -
uo» Mata do aotioMiia do l a t r a d a a f ã o 
de tatmlgianlM no Htati l . 

Aetuaimanla a c h a c a eata MVall ia ira 
am a a M l l e a t M loiayúM M m • J a p i o 
CoiUmn* *>ai g a i a i q.m nko 4 a p r i -
m a u * t a a t a l l r a q a * >iiii|nali*iid* o ar 
Maiia Kloiv. paia l rax*r l i a t a l h a d o r a a 
) * p o a * * M * h Pauio. 

J á oatova, ha Ira* a n u a * paa*ada*, 
UMta capital , pa ia a| i M e u t a r urna pru-
poato a o g o v e r n o a tombem a a t r a r am 
aaetodo parl iualar mim oa Inaeudairn* 
a u * d * M j U s a n i at i l iaai a a e i i t i d a d * 
4 a agricultor j*|Hiu«*. A*<uu|iaab*va-a 
a i iUo o eapl ta l ia ' * * arma ler d * u a -
vlos s r . Yoaebia Hniiuauki. 4ii-arl.ii d * 

Jiaudo l inha d e Navcgaçilo dn Nippou, 
ua Eatado* F u i d o s , vieram ambos a 

H. 1'aalo eom o llui Miiaoliil d * t i rar 
conherimonto d a * con l i ç õ * * do muio 
agrieola e ronimcroinl. 

A impra-a io d* que aa potauiraiu fui * 
uaués anima ter», poii<iu o* ••forço.. e m -
pregados aiio olativoram o x i t o . 

O governo eatadoal e part icularman-
te oa fazoadeiroa não •* auimaruiu a 

praa* aatava aahmal l ldo a o aato le a 

( ;» tado a aa l a t i a d u r a a pauliataa 

rtaaaa a a uataM u a a asnpioheaitam a 
taatoMoa 4 a ap i J l eag4a a eprota i ta -
SMNiio 4 o I n i n l l n i d o i jii|ioi>#y ttMklti 

Fato a w ladola moral , argauinmn, 
aalivlilaiie. lulelliguuena, monj j i - r» , 
a «atabi l idad*. 4 a * d * q u a touham bom 

itamaiito * aatorioa com a u e e e x a -
ri* ragularidade, a è o vamos Mnaa , nem 
motivo para q a * a agrloultoi japouer 
4 * i i * 4 * aar a il, aaaauoialmauta pro . 

Prefei tura in nole variMcar ai 
á rua Vietoria , fundos dos r«. 4 • « I J 
da rua Aurora, i s t i catabelecii la algu-
ma fabrica e, no m a o afílinintivo, ao 
oatá de accõrdo g w aa posturaa mu-
nlcipnea. 

Ent rando am diaetisaãn o pro jac to r.. 
82 do *r. Abílio Soares , ai f?nmtit»i i . 
o ordenado d e diversos foncoiouri o. 
munieipaos, foi re jeitado. 

Na 2.n par te da ordem do dia íoi 
approvado em 2.-> e iiltim» di^enaai"! o 
projocto de orçamento salvo as emen-
das. 

E m i s g u i i l * , furam ml in i ' I l idas 

d * a t * classe 
aram então 

que a época «atava do .favoravel para 
qualquer naturaza do deapea* c an lia-
aes ila pro|ioata uüo Pies offereeiam 
vantagem a rospeito doa preços do 
truiiNjKiite. 

A iniciat iva do pr.i| onento não e s -
iiioreeeu; agora lu iuifeitou-se outra vez. 
O sr Kunz E l o z r.sliibeleceu novos 
aeiôàdo., o vniu submei tor tan to uo 

ovoiuo paulista como á sociedado da 
ln\oura i d seus planos e propostas. 

j ' e a t a ver, parece quo se conseguirá 
b rur a effoito alguma evporioncia O 
dr. ser ;e tár io da Agricultura estudou 
atteucioauuieiite o probluai i a n t e s de 

A t o n l a t i r a para a iatmduaçAo das 
primeira* levaa aala 4 raaliMi-ao, m u -
t t o , |>ortaato, axpar lmantar q u a M * * -
rão aa q « a l i d a d M ou aptidõaa dastas 
bfnçM novos a * a o m a lavaara. 

O tcuipo a a prat ica é que hão de 
coutlriuar * * i p o i l * l i v a cm que uoa 
•obauios q a a a t o a aato probiama do 
Irabalbo ruial * 

O menor F * l i x Anlouio ( arlumagno 
lioutom, j i * l a maul i i , outrou na vauda 
da Jaai i Ponr.ini, á rua 4 a Moóon, I, e, 
a a auaourta do propriotario, abriu a 
gaveta d i b a l e i o para aubtrabir a 
q u a a l i a quo n* l la aa a c h a t a . 

Preso am flagrante, foi recolhido ao 
xudrM. 

T o m o u M n h * e i m * n t o do faato o te 
•oata Anastaoio . 

«ubmna p i n a s* , aaubam a d j M l l * 
o publ i * i * ta d i * p o a * * 4 a a o ho-

a*a 'Á|. 

Brtvmti^c: 

M y k t e r l e s 4 o u m a l i e r a i >i>o 

A c h a - s e doento, em Campinas, nm 
consequcnoia do haver sido mordido 
por uma cobra venenosa, o sr. (.'assiauo 
Mattei . Seu estado é melindroso. 

Dese jamos seu breve e completo res -
tabelecimento. 

L v c e u do S a g r a d o Coração. 
Cuui a remessa do hojo, da nossa fo^ 

lha, expedimos para diversos assigunn-
tes do interior uma c ircular do revino. 
padre Miguel Fogl ino , digno diroctor 
do Lyceu do Bagrado Coração. 

E s t a b e l e c i m e n t o do caridade, que 
abriga e educa grande numoro do m e -
ninos pobres, bem merece o E y c c u 
uma esmola do goucroso povo pau-
lista. 

J u i z o federal. 
O dr. Bernardo ile Campos, procu-

rador da I topublica neste Fstai lo , opi -
nou pela pronuncia de J o a q u i m 1'ircs 
•1o Souza, nccusado de passar notas 
falsas em Mal tão . 

— Por falta do base, o dr. Bornardo 
de Campos requerou o nreli ivamento 
de uni inquéri to a quo procedeu a 
auetoridado do Ib i t inga , para so s a b e r 
n origem do uma nota falsa do valor 
do 500$ . 

O dr . Samuel das Novos, represon-
tanto do Correio Pauli Imo nas festas 
que vão ser fcitns em Bcenos -Aires no 
sr . Campos Sal les , levou tim rico álbum 
do vistas do H. Paulo, presente do ilr. 
Antonio Cândido l todrigues no dr. 
Martins Garc ia Meron, ministro da 
Agricultura da I i e p u b l i c a Argentina. 

Frei Jacintho Lacomme 
Escreve-nos o ar. Bandei ra J n m o r : 
• E m a carta q u e hontem tive a hon-

ra d e recober desse virtuoso sacerdo-
te, l iello ornamento da nossa E g r e j a , 
annnncfa * «ua próxima partida para 
o Alto Araguaya e, talvez, para o ser-
tão do Pará, n a elevada e t i o espi -
nhosa miss io d a cataehes* I 

E a t á em m e c o s d e meio * c o n s t m c -
ç i o do seminário * oollegio, que, r i -
mente á cinta da sua ordem, os domi-
nicano* e * U o odiSrando am U b e r a b a , 
c idade onde publ icam o Ctrreio Oa-
tIndico, composto a improiso a o c o n -
vento, sob a d i r e c ç i o do prorlarlsai-
mo b i *po dom E d u a r d o D a a r t o Si lva, 
orgulho 4 o c loro braai loir* . 

O aoharha odiftrio, a q a a ac ima a i -
* a m • o 4 a t o 4 a arehi tor tara 

votação aa emendas apresentadas «rvi- , Hrmir i (ontraeto resm elivo, e também 
do algumas apptovadas «• outra» re je i -
tadas . 

E m a das entendia np| rovad^s exem-
pla a Light atid i t o « r, durant'1 o exer-
cicio do 1901, dos impostos, vis .o não 
ter aiuda concluido oa seus trab.iMins. 

Entrando em votação h proposta do 
um proinio de 2:0u0i a Ui| ! a-1 C'a-
nodooci, pola crinç&o do bicho de seda, 
foi a mesma approvada. 

O requerimento do barão /nd óa 
Giiglioluiini, pedindo um auvilio de 
10:000$ para n exposição do p ioductos 
naoionaes q u e pietonde inaugura : , foi 
indefer ido . 

A's 10 1(2 da noite, nada maio ha-
vendo a tratar , foi suspensa a se.-sà-i. 

Rlttumalismo tins >«irfn,. V»Aü o 1'l xil de Su.. 
I " " - ' 

1 ra, de L. qaohoz. 

Instituto Histórica 
A sessão de hontem foi presidida 

pelo conselheiro Duarte de A z e d o , 
servindo do secretár ios o dr. Carlos 
l ie i s e dr. Pere i ra Gniinarãos. 

Ao oxpedieuto, lida o approvada a 
acta da sessão anterior, foram apre-
sentados diversos l ivro* revistas e lo-
ll ietos oflbrecidos ao Inst i tuto . 

Foram logo em seguida apresen-
tados para socios os BIS. d rs. Galnuo 
Martins do Almoida, S é r g i o Mi ira e 
L u i z P o r t o Morelzsol iu deCastro . 

O sr. pres idente commnnioou que, 
no dia 1 ." do inoz proximo, t o ia . I -
Bará a sessão magna do Tnstitut > o no-
meou o dr. P e r e i r a Guimarães orador 
of lbia l . 

Passando A 2 . " parta da ordem do 
dia, tevo a palavra o dr. J o ã o Morac--., 
quo, discorrendo sobre um treolio dn 
Historia do Bras i l , referente á I i e p u -
blica Argentina, ofTeroceu os seguintes 
autograpl io* : u m * car ta do geuernl 
Guido, commiiniaando quo foi accc i to 
pelo governo de Buenos-Aircs o t rata-
do prel iminar do paz; outra, da c o m -
municação official dos dona ( « u a i » , » 
euourregadoa d e negociar a paz; mais 
outra do d r . J o s é Clemente Pere ira , 
ministro das Relações Exter iores , res-
pondendo liquollas duas ear las , uo ati-
no do 1828, e, finalmente, dons auto-
grapbos do genera l Nioolan Herrera, 
os qnaes servem para ( lomonstrar que, 

annos autoriores áqnolla data, o go-
verno brasi le iro se encarregara de dif-
fHmlir na população iiléus do e m a n c i -
pação, por ondo s«j vê quo a geuerosa 
iiléa partiu do Brasi l o não do gover -
no inglez. 

Ao ser terminada a le i tura desse 
trabalho, quo foi assistido com geral 
at tcuçào pelos ciromnstantcs, o orador 
foi muito cumprimentado. 

0 sr. J o s é J a c i n t h o l i ibeiro , pedindo 
a palavra, reqnereu qne so ofliciasso 
ao Inst i tuto Historico do Bras i l , en-
viando pesamos pela morto do dr . C é -
sar Augusto Marques, socio daqnel le 
Instituto, sondo cm soguida suspensa 
a sessão. 

—No dia 25, real isar-so-á * " sessão 
para c loger -se a nova director ia e 
para [apresentação de c o n t a s . 

^inu»nli*nio goftoio. 
I Queiroz. 

Kllxir d o Rncoplrs, dc L. 

Na estrada entra São Sebast ião do 
Paraíso o M o n t e Santo , distante da-
quella c idade 2 1(9 léguas, na manhã 
do dia 10 do corrente, foi assassinado 
o coronel G e n a r o César da Costa , via-
j an te d * c a i a dos sr*. T e i x e i r a B a s t o s 
& Fonseca , do B i o de Jane i ro , por 
um grui>o do sete bahiano* emigran-
tes, os qnaes dn mesmo roubaram a 
quantia de 30:710$, depois de haverem 
desfechado contra o meemo tres tiros, 
um dos qnaes o att ingiu. 

O estado do offendido n i o inspira 
euidado, apesar 4 a te r s ido ferido na 
coxa a m i o direita. 

F o i nomeado a sr. Anlouio I l d e f o n -
•o d * S i lva para Mrvir no offleio do 
4 . ° M c r i v i o d * orphams a ausentes a 
respect ivo* a n a a x e * da eomarca da ca-
pital, d u r a a t o o h q M i M o l o do aer-
v * a t u * r i o vi ta l íc io que, por ac to da 19, 
obteve um maz 4 a l ta«n«a. 

i ii to ia aso espouta ino dos a; ; i i ultores 
adeantailos j á so pronuncf.i disposto 
a emj iregar aquel la qualidade de bra 
ço i, ( ;ue a principio causava r e p u g n â n -
cia quasi a todos. 

Mas a repugiuuic:. , fiiinluva-se no 
mallogro da immigraçao chine/a quo 
so dou no serviço da lavouru, ha vinto 
annos, uo Estudo do itio. Dalii em do-
anto coufundiram-so na denominação do 
tia it !h t''or asiatiro o Cliíiu o o J a p o -
nez. E r r o e engano que tom custado 
bastniito desfazer. 

L> uma raça para outra oxisto p r o -
i fuiidu, niitlcal u c o m p l t l a ilifl^iençn, 

O.: ch ins quo em 187:1 vieram ao 
lhasil como immigiantes destinados ao 
serviço da lavoura, está averiguado quo 
na / eram das proviurias agrieolas do 
Impeliu Celeste. Na maioria c i a m M a -
l vios, ou habi tantes das praias, pente 

i i|U0 li j seu pai/, natal pertence 
[ infira.» i d ai lidada classe social . V e r -
i daüeijv i malaildrius. 
I C j n f o r e u , porém, ainda não veiu ú 

Ameriift do .-íul como l a v i a l o r . 
S.aiií.- que é um povo adeantadis -

si i t . forte, intel l i i ícnte, enérgico 
I muito act ivo ; donde 1SIS7 quo a sua ei-
j viliSKçr.i, nssi ini lon-so a europeu. E ' 

raça superior à do oliiin. 
| Tom utau lavoura pto .por 1 . E s t a m o s 
| informados por v ia jantes quo estuda-
; ram o Jr.pão, quo couvivúram nas c i -
i dadci ile.ato griindo paiz u quo proou-
1 re.imn conhecer os seus campos e ter» 
' iv.i. iMulas, quão adoanfados e aper -
! f( ieaados se unham a agr icul tura o ou-

t r o gaueros da actividade humana e 
uocial. 

Nação bem 01'ganisada e cotisl i luida, 
possuindo abuudanlos reouraos om 
qmilqiior das suas proviin-ius, seus fi-
lhos só emigram para u . p.-.izc.l com 
os quaes tenha tratado do commerc io 
o immigração. 

Sabem o:: jnponezos. do solo natal , 
modiuuto cláusulas expressas e garan-
tias; propriamente, olles sf.o t rabalha-
ilfitei, i-iii-ADa a nt-tiiiu.io, o 11*10 tii.uii-
gnuites 110 sent ido om quo nós costuma-
mos considorar as levas do oxtrangei -
ros quo aportam aos Estudos bras i le i -
ros. 

Mus estes t rabalhadores sóbrios, i n -
tol l igentes e act ivos têm dado optiraos 
resultados no Canadá, nas i lhas Ha» 
vvai e a té mesmo nos E s t a d o s - U n i d o s , 
onde existem le is de c x c e p ç ã o para os 
OBÍatÍCOB. 

No Canadá o incremento quo deram 
á lavoura foi importante , consta d e 
estat ís t icas o do exposições em q u e 
figurou oom br i lho a producção da 
act ividade do japonez ; o mosmo se dá, 
em bons resultados, no archipclago de 
Ilavvai, ho je possossão norte-amoricaua, 
e onde a população japonoza 6 nume 
rosa. 

As províncias du Anstral ia , c m quo 
•e trata mais do cult ivo das te r ras do 
qno d * industria pastori l , l a m b e m en-
contraram no t rabalhador j a p o n e z nm 
elemento de valor para a prosperidado 
da soa agricultura . 

Notic ia recente da I iepubl ica Ar-
gentina, publ icada cm jornaos do B i o , 
diz q u e so pro jec tava em Buenos-AI-
res uma empresa para introduzir a l -
guns mllliaros do japonezes para agr i -
cultarem as terras do Chaco e das 
Missõos. 

J á o plano de organisação desta em-< 

Attentado ao pudor. 
O dr. F ranc i sco do Castro Juuior , 

1." delegado, remotteu hontem * o dr . 
j u i : de Dire i to d * v a i * cr iminal o 
inquéri to aberto AcCrca do attentado 
ao pudor da menor Anni ta Cati l le . 

No * e u relatorio, nquolla auetorida-
do eonclue pela não ax is tenc ia do de-
licio. 

O capi tão Carneiro, l.o subdelegado 
da 2 . " c i rcumser ipção , apprehendou, 
em cassa suspeitas do bairro d e Santa 
Iphyguuia , diversos o b j e c t o s roubados 
das bag igeus de J o s é Somaggio , em 
Santos. 

<* ***•• mbímo. a aubrogqto . o 
proiocioi Iludi igu*s Al**a 4 * * * • 
« • a duvida, q u * I t n . am 4*tsaani 
pare i * ! i prova 4 a fogo, a J ú l i o 
quita. 

I . vardad* q u e a Jn l io , U ( * g t o 
r<iiic*ltnado orgauí de p a b h o i 4 * 4 o , a t o 
tom clogiailo. exultado, awMimada a 
•muiante pra* i4*uta , «ataio 4 a Com 
misa.io CautiaL D a faet* a a a h n w ar-
U|ro ueuliii 
V» tem 
uasto varão 

Man dMto aitaoaia, 
lado. não luliia a ai 
vca qn* o rodactor 4 0 K-H4* 4 * M l 
f'«i•lu, folha offlrtal da l i r iM* ' ' o m m i a 
nio, se ja a*u aiivemerto, o * l h * dedi-
que pune* *ympathi* . 

Nao. D * modo algum. 
O Mesquita, *p*a*r d * moça, apaaaf 

•1o andarilho, é o oapi i mato aoa* 
aorvadur, m * i * ad*pl . , govarao to-
gai, mais lolloi tido ii lie b * a * I s u a 
lie.roioa do H. Crua, lioj* l iraril , como 
diria Muttueta-a incnt* a Oliveira lli-
beiro. 

0 caro piasidouls , a * tom a l g u m a 
perspicácia, ao tem alguma l i a r a , *am 
ser, todavia, finorio, ha d * raconbooer 
que a reserva d C AVadn i m a u h a 4 a 
velliai o dosempenn ido. 

Nosso Senhor que mo perdAe : am 
negoeioa du manlia, daquallaa ref laa 
dua, ao u também da marca r*gia l«ada 
do J ú l i o . 

Mas, em todo caso, posso falar, não 
para censurar, apoucar, mas para b a r -
rar aos meua amigos político* q u e 
guem t i o ordeiro, t i o pacata, t i o oon* 

aumma, 

E p ê a i o l a » 

Madam: Mo tlon Pouiiiii 

Qu est c e que o e s t cet Alphonse 
Demoulin, que uiet sa cuil lorée ou il 
n'est p a i tppelé ? 

Nous parlous et ócr ivons le français 
du I i rés i l et chaquo torra avec sou 
ussge ot chaquo quenoui l lc avec sou 
fnseau. 

Et c e l l e - c i I 
Vous alie/, voi" q u e cet eutrujon 

veut se fairo fin avec moi ; mais jo lui 
appliquo l e i c inq mandemonts dans 
lo fer b lanc , qu'i l res te ü tintei' I 

Yous, madame, qui ô t e i françaiso 
des quatro oõtes, vons c tes saoiéo do 
savoir quo, pour moi, la laugue de 
I iacine c ' es t feu-d art i lice pet i t -aaueis-
s o n : o ost coup de fou e t cl iúte. 

L e g e n é c 'est ce lui qni déménage 
et si ce Demonlin do manvaisa mort 
s afllige avee nos le t t res , qu il se mot-
te u draps. P a r ici, o es t le chomin. 

Ah ! q u e l i j e 1'attrapo dans 1'échecs 
de police, j e le mets n pain e t o tan-
ge . 

E t o u dit encoro q u e j o suis par 
trop énorgiquol 

Votre at tent i f et o b l i q n é 

Db Oi.ivieu Rlissi:ab 

Felicitações 
Fa/.em annos hojo : 
A senhori ta Frauoisca Seabra , filha 

(1o finado major J o i n v i l l o S e a b r a . 
A senhor i ta Olga, gonti l filha da 

viuva S imoon. 
A sra. xl. Albert ina Si lveira , esposa 

do sr. dr . Luiz Si lveira . 
A sra. d. Conceição do Arrudn Cas-

tanho, esposa do sr . E u i z do Arruda 
Castanho, ila cass P r a d o Chaves & C. 

O sr . ma jor Pelopidus de Toledo 
liamos, lavrador no oésto do Estado. 

O est imado banquei ro des ta praça, 
sr. J . B u c c o l o . 

'oisos. coqueluches, bronrhlte*, catliarros. Curam-
lo com o Itilural de Cainltaru e Angico, rfe .Ia.ia 

A Prefe i tura determinou os paga-
montos do 7:003$480, a Manoel Duarte 
Pacheco , o de 1:0135055, a L u i z Car-
bono & C. 

O sr. Antonio da Si lvo Prado, pre-
feito municipal , passou l iontem o exer-
cício do cargo ao dr. P e d r o V i c e n t e do 
Azevedo, vice-prcfeito. 

A secre tar ia da Agrioultnra rometteu 
Câmara Munioipol d e Pirasstinunga 

um e s t a d o sobro a insta l lação de cam-
pos de experiência o demonstração 
feito p e l o dr. Uchôa Cavolcant i , afim 
do qua i e j a a commissão de agr icul -
tura loca l guiada n o es tabelec imento 
dos referidos campos. 

se rv idor , t i o governhita, *m 
como o J ú l i o Mesquita . 

Aiuda ha poucos diaa, l c m b r s u d o - s a 
da opposição q u * fez, talvez d u r a n t e 
uma semana, ao Américo Bras i l iensc , 
confossou quo havia jurado, por D e u s 
do Cóo, num a mais aer opposicionis-
ta no Ürnsil. 

E s t o juramento , el le o faz a quem 
qni/.or ouvrl-o 

Logo, o sr. I iodrigues Alves h a d* 
reconhecer , não ha duvida, q u e tem 
nm defensor, um parcial ú prova d * 
fogo. 

1'arabnns, que o c a b r * velho n ã o ju -
ra falso. 

F f . 

T e n d o o sr. Mathias Reis I todr igue í 
sol ic i tado exoneração do logar de meni* 
bro da eommissão municipal dc agri-
cultura do Annspolis , * éeoretar ia da 
Agricultura pediu á Câmara d a q u c l l * 
local idade a indioação de nm subst i -
tuto. 

Os srs. Loon & C., Maggi Henr ique , 
Xorreunor, B i i E w & O., dr. E m í l i o 
ouiiuuiii', .'vaupi n i e u u IV ci. o 
Miers & C. vão depositar no T l iesouro 
do Es lado i quant ia de 2:0<l0$, como 
garantia das propostas que pretendem 
apresentar para o fornecimento d o ma-
terial de ferro necessár io para as obras 
do abastec imento de agua de S o r o -
caba. 

O Diário Ofjicial, dc hoje, p u b l i c a r ! 
o edital da S e c r e t a r i a da Agrieultum 
abrindo concorrência publica p i r a axe-
cução das obras e exploração 4 o ser-
viço de oxgottos da c idad* de S a n t o s . 

O é é T h a i n e * 9 9 
E m telcgranima que nos t n n s m i t t i u 

J o M o n t e v i J é o o nosso representante 
especial annunem a chegada hontem. 
pola manhã, do paquete Thamet áquei-
lo povto. 

Os jornal is tas brasi leiros foram re -
n h i d o s pelos seus col legai a r g e n t i -
nos, que lhes oüereceram um b a n -
quete , sendo trocadas euthus ias t i c i s 
saudações. 

Fa lou o sr. E r i b u r ú , respondendo 
em nomo dos jornal i s tas brasi leiros, o 
sr. Olavo Bi lac . 

A' tarde, ombarcariam todos a boi" 
•to a » 4110 dovoria zarpar p a r i 
Buenos-Aires . 

Accrosconta o telegramma do nossa 
correspondonto qtm a recepção foi en* 
cantadora, re inando então u mais fran 
ca alegria . 

Recebemos ainda o soguinto tolct 
gramma do nosso correspondente : 

ilonteiidéo, '-!<) 

A escr iptora Eva ( a n e l offcreccn a i 
sr. Fe l in to de Almeida, para ser en-
tregue ú sua esposa, d. Ju l ia L o p e s 
du Almoida, um lindo houquet, r e p r e * 
a e u t a n d o o escudo brasileiro e tendo 
pendente* fitas do gorgorão c o m as 
cOres l iespanholas. 

Real isa-se ho je na egre ja do C a r m o 
a festa d e Santa Theroza, havendo 
missa ás 10 horas, pontiKcadn por 
monsenhor Passalaeqna, sermão pelo 
conego Manoel Vicente e procissão áa 
4 horas da tarde. 

I i i M t a n t m i c o s 

•empra 
d i r e i t a 

Não está muito p a r a r i -
4o , maa é elle, o energico. 

R o d * i * m - n o , no sou ga-
binete , delagados, s n b d e 
togadaa a a i g a a s aaeratas. 
D ê a a t o do a. a s e . aato am 

por ongaM, a d i i t r - K T * 
— S a V. axe . p w i ü í 1 

m o a * M i v t o o s . , % 

I V 
C I I B I 8 T I A N 0 

T e m bórla e capel lo . 
S a b e l - a t o d a ! 
Como visse qno o Dire i to 6 

torto o a sociedade, ás vezes, 
preferiu representai -a a repvesental -o . 

Não 6 nm actor de grande fôlego 
dramát ico ; mas é nm actor fino, um 
bom escavador a n a l j t i c o , como con-
vém á moderna o miúda arte d r a m a 
t ica. 

E ' nm F a r t a d o C o e l h o . . . culti-. 
vado. 

T r o c o u a t r ibnna pelo palco, pon-
do, acima daa lente joula* da ora tor i * 

; jur ídica , o ouro de dexoito q o i l a t M 
da d e e l a m e ç i o t l r a a t r a l . . . quaado oito 
tom dezoito quilatoe I 

F a l t o m - l h * « 0 1 a «abollo. 
T a l v a s q a * « m a • « a t r a lha tofto-

*oo>, p a r fator m u i t a a o totophoMl 
t U e i f t : m a l m a g * * a e h i a d l 
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41 RU â#*4lé> 
•M. U..1J. 4> MÍ« • u ^ a ã Í M t . 
í punlo «m amaine» « I - V " " » a»« lea -
l l k 

V . u44.. aa Uuta* r » i * D 
ll«|a kU.IU «aala«l»4»' « umb i . i u 

tle 5 puul-ia «lu |li|Wl4l vpcÓM 

u * v « c i h 
S . i|»iala-leira • u.. io*Uj la - ib .u 

o r é u b a l i * >la - ' * 
talMU» M buiM I.Í.IXM •«>«*• 
U i l l iuija M>u ali H. . ÍUI t i . >ol 
H • 

l U H t U K U O |» 
t i n a d o laet, .u a » quinl i-taira 

l.a> b i w 4a l|l pl«UBI« M l «IH'»»» 
> «tatu • «aalaalaUii 

< » u 4 m aa « « U a O Ml 

i .^ iufu . l «Am 4 e a i a t w • eaai 
U u ^u ...iii> | W «Ni |»>MMM. 

J O 

Ml io f 

lutai uecm-

'1 > l*t|l*te*MI ••«MI 
aiaa. que •• t a . U Wablw 
UaiUa-. k*(« d M Iropaa inl 
UM» uu I I.mu. iiiUii m I u m 
lotlua >« |MI.>IU» MtnURICU* 
. l u . i a Ar febaataaa, eaa» d» i 
uu b . l i e K 1 uuuaulfâtlu* u» tiii»u-»i — 
I u i i . u i u i .1. muuicòa- • v i v a r » l aia 

hk1u/i4u á fataa acc 
aa il. -iwol.u- raata-Uia u|*um u i t » 
<111 .o Uu i«ii..iiçàw 

" f i w l i i H * , IIO 
« . m a i . ulnaiuo* 4 txew qn< 

k M M . U ^ f t u l í m » » * » ( W * a -
ava4a, Aaiuuiu Al»»-

O ê> 

l i . . . * a t e i a íu , U l u m i ü i w d w 4 » ' ..miuMi. oa. oa» « i n « a a « » « • •!»• 
i . r T - n r n ^ T a T u ! I « - « « N a W a a . * f I ' ' M » <>• 

. ; • - 1 J w w f r a l a » . i . c .a . l . . prtei . a a i r o . a . 
# » b r e » i » « « l a a . U , - q u c n » giteraiçoo 
l u g U / a 

U O H D R B H 1» 
u< >. uUu lucUvu l ia <|UtatMMi« 

• aliuu a «aa> I M . I I » 

V i « 4 » . na IM>a. 

w > 
•a ,i a « 4 . 
ir.iMn « . M < 

i «<.:» ••« mal ta* 
jadaa a •aaUula l» 

3ii U O 
Eal tui lea . . . . I I . 
y w t i H i n . . • 
M< renda awat ca l ido 
Venda*. Mera». 
I I » » 4 a 41a. I.:IW0. 
Merendo, Pouso . 
Venda* deade I ». 4(il»4»0. 
«ialiii«ai para a i . a iope IW.ÍIÍH, 

para a» B » i m < * l uului, W M H . 
( aboIngaBI 41 . 

« A N T O H . SÓ 
Cal . -4««paebado, I S . < * I , 
r « V embarcado, «.('VA. 
( hi f ie- , 5."0('. 

Entrada» : 
Entraram bo je r.ü.ll .l . 
Desde I".. 00i4W>. 
I l iada 1" de julho, ".(•! U o e . 
Media, 15.1*21. 
Hlueli. I . IT0.07I . 

I-:iu eguul data do nuiio passado, 
v, ndetam-se 2 .00' 1 «a.-ca» l l i lia o T -OU , 
fe^liuudo cmIIIIO O inorrado. 

Kutrad. is 25.4IU «»ct:i . 
Ooailo 1 o, r.21.471. 
n . sde I.» do julli.., M.SÕO.' I !. 
Hto k, 887.5*1. 

Ciif.': (.aldeado lioje: 
Da Paulis! : ! . 
D a Forocal .ano . 
l )o C impo l . iu j -0 . 
Do Ura/ . . . 
D o I 'ary . . . 

Tolal 

I i r . ! 
7.150 

800 
r.«2 

2.2Í>5 

í-ii.yío 

l . o M i l r i * * . U O 

r>la«ia|diaiu d. PoLiui qna numor -
ao a t u u d i o i . luniadoa ciu Wi» Uiihk 
auftni. nl^ui a datonlau» imijualla ).(•• 
vil. c i a . 

R u m a . S O 

O rei \ . r l o r . 'Uuoal |n. I»ada, no 
ili» I I d» no\«Bilira i imi in io . data de 
nau a i iaUeiaar io oalaliaio, aoiuiaiiai o» 
•oidadna i*i»àonairoa • • Barviç* Biili* 
tal a reaitleutoa lia r»4f»n«airo e Io 
doa oa .oudcuioud..» |»or iudiaei f l ina 
lai l i lar . 

ImiuIciv, UO 
Diiruuto o anno correula morroiain 

d. f.ime um Kiuila. iudin Inalo/», i jui-
nlieuta» udl |K.'Im>«k. 

~ I t o i n a . UM 

Na u l x i t u i a do |mrlaui*ul« três ox-
uiuiMroK couievaiauí |ior ia ler i ie l lar 
ii governo boina « íeapouaabilid ide 
ijno culio ao luini- loi io Haraoco pelo 
io.siiKaioato do iai Kuwlimrb» o koI.io o 
c o n d i d o e n l r o o XaUoi.no o o Í Ju i i i -
uul, motivado polo iusolelito ttiliao do 
O . 11' êHttHO. 

~ M n i l r l d . 2 < l 

0 ar. f i d a ! , preaidento da Caiunrn 
dos Deputado», deu ofüoialiueiilo u sim 
damiaa.io i' é provável quo, por ocea-
sino da a t ier iu ia das eói l f , rccii ,e u 
o posto de ombaUador da llospuulia 
junto no Val i ia i io . 

Komlrrsi, ISO 
1 elegraiiinias rceoliidos «U Lonrenço 

Mnrquès dizem que Paulo Kiuroi <on-
fmeueion lonr;auicnto u bordo do cru» 
::adoi luillimdez 0 ' í / r / t e o u i " so-
c ie tár io do l í s lado do Trüiisvaal o euni 
outros peiaonagons liuors. 

H a m v a paaaua a» a». I* 
• w i i a a IK44 4 a Oailrv. M aivwa 
4 » Kaato», da ÉuMarra . 2.141 • 
Ik >.l da «apitai. 

O - t . P . luiua ao ar. M. ( « a i «1 
aar la ta»t«uiuuUaval M 4 « A vare, a| 
. riiut. I<«.'. d» 1'apivarv • a» a l v a u I 
UMiU a M7H du capitai . 

O ar. huldaul.» su êt Alwei4» 
f i l v a «a ariuir . 1'iiii da ««pitai 
de H l*aulo d..» AtiUdu» 

t> w . A 1'auliuu ao m Airuda a 
a n u í a UM 7 do Júl io 

O »r Arruda ao ai h»r»iva o I n -
uittvo Ullll da «apitai • a vlv.-l 21 2 
d . i «pilai . 

O w . C. ( ' a u l a ao ai t . i l .Uul .a a 
ai.gravo 24i.i. da .laliolical.al . a e u i a » 
Ida» 4 a rapilai 

U ar l la lgado «a »r C . Canto a a«-
,<?nva 21*11 d» <iii»ratiiieiialü, a uriaie 
1922 da oapilal « a* en> ia I I ! " d» 
ImiuIO Aatoiiio da Cachoeira, '-..77 • 
UKW d a . apitai. 

" - ' f f ' ' 0 - P A T . C H 1 t A L f t I S 
«riiuea l'.U7 de r .ol .edouio a II'10 u« - ~ 
1'ntroeiaiii do Nap.ieali.v a a eivai 2 l "U 
da eapilal . 

O ar. Aliauid i • Silva ao a . A. I 'au-
linn os «fiffiavoa 2 I M d * Hunl i l u t a 
do Pa ia iao o l l í i l da eapilal || 

41 . i« t ci K i o - 1 ••'!' 
M , Mr«e* i I r i l i m n te i 

r < H M M » M l » •*"••« 
l » • • 
, » . l » t < . M t . • • • » 
I V .•««. I a».k . . . . . 
« I .*»» aiann». . „ 
» f « 

T< u M • 
a . uaaaud 

, n u « • •• l i 
i a » n . il 4 « »• i . 

pu.a • na. 4 a «»•• • ••* • •«" 
l . « « a I . a v a a a u i . • • . $ > ' • 

».a»i e I».. a n i • U . a a 
* a r « . ui >i . te .«• • ' " » • 

< - • « « • 1 1 u i k H • < I » « m 

J 4 ' « 
ia »wa f 
, . i f - « . 

i a« I 4 |M 
K«* l . a.vi. l * I» 

o ir«. a<« • .i 

• 
• -UM • a 
a itauU 
i «•*•(! 
i e i ra . 

•iílil N 
• I t i i 
u y . a 4* 
«Ir .. 4 i 
• i * a i . 

a««M a. t 
M M . » . U f d ' , , 

v«Mia» k a * u e * * * a - . > 1 

b«a * ' a i . •a i 
i«ai 

u r In., a aa a 
.. d - * .4a 4 

Afi-lt» <>.'« mu» 

K 2157 J u . a i . I.JT Appallanta. l . u u 
Aatauiu d« Ol i la i ra Cru/ apiu.ll do, 
l ieuadieto f a d n » » l l . Ula» a ar h a -
raiva. D. n u t iavi«i«uto 
a i . uU f i , ^ 

N i b i i m u Apiwllauta, Anta. . lo da 
1'aiva h,,,,(',» «ppalUd», a ( oiupuiiUu 
Mai I Iar . lv. 44%a«a<u 4aaa«ta uuaui-
aiaaiaulu 

K. luui. nu A ^ » i u a i » « . Auiaaiu l i a . 
•aalliu da h a t a « «u» w a l u 1 •>l'l>at' l 
l«4o». h » b a « U * ' 4<- (Hivaira f a m í l i a a 
aaa malUai JulH»«»<u ita'i«i»a aiiaui 
•••Manta. ' 

a tmf •> i « i a a b . 
i « 4» autul i » • 

w a i a t » . 4 a I l a ia 
a 4 , • i a . , . t . . l . . a . . . « i .a.4 a u., i 

a M i * . . 4 u n I r • a el I I » . a 1» i t r t 
1 V . 0 4 1 a • a a auwM.• | . r . l 4 * a i " l - »• 

i«t iu, a ..».« b ••» 4a l . d i * I ' * 
Iara - «ii -aval a a r<< n fui »..•». al .ai . » 
»a.p a i« '4t va i . i t u f . u arXa . l • » ! • » ' 

b a<a' I I «••• a a ' i d i a 4 j !<*»'• 

•Ia a» (1* iv. 

d li 

P n 
O ..I 

(ty i : 

. a o 
o i »> 

6 da i. . 
i . > a : . a r 
• a ; 4 

a J l 

• li Itu 
a i M 

Hl.rw , 
í: Ml''. 
e «aal 

« a » t « Mi rvaaaa.it* 
bi|..iw «• »• I*» . A " u ' 

U U «a * 'a«aa 
r mu>4» a. .». »i.u. Iwm*». ' » ' » 

t i. I I» ü 
( « » « . M U » »• !«»•»»» . 

t 

A. li 

hfnrntuU: 

M > » ( e « 4 » H 4 r u n a b e r « H « a 

» • p 
I" li.-4 

4 • k. 
mmuAm, I«IM 

• i " 

r v u a u n a i i 
ii • • » • » l» l|l. 

Mr^.ili w.1'1.) 4» |M(aaipi" , 
i . M l i . . i . a i - l i a i - m .I» 

iaudu taata aaa du ' M l- a p « * 

- K l i., i u v . — a m a i «ma ".• 

Mal. ai.' 
i M< 4 a a . i i » 
Ha I rn a . H .l 

I ea K »•••• 
4i<a 'i.f-i «' ai . , 

t i e t a r J > a « A i 

p. 1,11, |am.alat. 

Ia».».». I" «i 
a . » 
|e I,. «»l(. aw. 

.4 4 
• á U T â V V A 

D oi.lado do mn 'cr ''. .1 Cm 
aiui . um» an l ra ua imii a vaiiatp.aa 
que u Mil» li li ,11.1. .1 • I ui l i . iuaoi" 

o a l ibivl ntaa eoim .lio^mplioa 
iu iilnmu ia ,.iuii»V" • a llainauiai.» 
.mi. aa o na ditua de • ^ . i r i io «buli- j 

Deram provimento a . » s i y u i u U . , da I 4«m « alh i iu» i l i l le» ul .a«!ulauieLl« n o - , -
r r icnc» : | » «•; 

K. 1lii. I t e c o n e u l e Joaquim A i i b - | ' o d o a o . ari iaUa qm a u i r a i a u n r * | 
uia de Lima I <*"' iuipuuiiruii.-ll.o n l a a t a r , 

N. 478 l ieearrcate , J o a q u i m Anlo-1 nnioiaç.io o » piildie.., itap.ii- do 
nio l . ima 

K, -IU». Hic . uoiit . ' , .Ivaijilim Auto 
nio d« liiina. 

N. -! 13. II. correula 
nio do l . ima. 

N. 4KÍ. Reciurent», 
nio do Lin a. 

N. 1K>. i loconei i te , 
nio do l.imn. 

N. 46't. l ! «co i i cnte , Joarpiim Antô-
nio de l.imn. 

N. 1-t4. I'e oi rente, o nie.mo. 
4 M . Ilceor; enlo, o me' i^o 

>!. 111. Ili e e n e n l e , o ineanio. 
N. l teeoriente , o me<i!io I Ciloria Ilodii({iia< llaliin, plvifi . i i a n o r - t 
Dotara provimento »o seguinte», do mal isU c soj. ru iio iie^ocianli «lr: I» 

tu 
«4<» » '0' 

*a»«a i i 
Aa I I . » 

i .aiM, H tf * f » 4 « . 
• ] * - I a*..»..». 

a. o»4.,, «rnaan. 

HAI Ab l-ABA A I . U U u r A 
f.ei «s»i o t u a m a r r r a b a aa 

IHa M - J < f a a l ' f « 
th 

rari. a>a» 

l » M 

.11— /i„,,..,« 

Maria k S i l n K i n i t 

t<mó f i a r i a Ilodri(r««a Italiia e 

.lompiim Anto 

.lonquim Auto- 1 

,1.1 <j ii iui Auto* ! 

„ | aaimae.10 o o puldieo, itapai - do r i a « M a r U M u l o r i a l lndriRir 
j l.oiu rii c ia 8«4a noto, cor ...u o t o m U e l b ^ j ^ y , r a u , i , | ; l l u p . r a aemn|.a. 

. , uma Milva da p lia» .. | | „| i a , , l u carro o ontarro de s o a 
A ninaio» da < ./<.•,» • livii ; ;i n«U»| • , „ „ , , « m ie, q u e l a i '» 

redueçrte., 1 l o i S i Imia, í 4 lo iaa da tunla, sali lu-
2A(1111 oat.1 num eennmnm que mu* . . . " . . ' - „ . „ i „ . „ „ „ „ , „ . <,»lv..o 

. - >. >• 
• umm» -*><•*• i » l . . |il» da iiraa ma a Ma» 
, i « a a « i i 1 » ' » l i u t u lia mini» di a a . 

r i l iuai .ua>. . IO V ai iei la q u a ».. vt<" 

duaiu, i a lab. U < «i."i. do pi«.t..plu 
dvs»a I m t i i v . l «ofaini io ..le. 

D u l r a a p* . o » «pie aoH.luai da f • 
l i . ra» iatara.Mt«a»a« .a l l . e ia iu t u . i l u m 
I lluli.adluta i«»u. uJu »«H . u r i a i . " . I -» 1 " 

qui #»p.-r..i|uu ». . . . I m a a . a ae . i tai c 
ninou» bumil i i '< vutaa d. H* ' ' ' 
| i l» MUtdu qi .a iii. I(d las l l lu i i ( oi i 
a ii a .Iu va n p i t p i r u l i •• I IÜH.U 

II «r(. a |( A».— l i a v, « al i - ei , I 4 a • 
( i o A m o m o 'I v m i — l b » i li l a n a 
«itiii Dom .taiiliin viila i.u Ai . 'la-

• li le io d e MuiH i " 
I ni 13 de jul l i • do t " 0 • 

C i n b i r l « / j « í i r o d ; A ' t i * 

Al a . . . <|i,« |..aiaud.i aa |4lul«* 
l l i l . i » ! I l i r a » iln 4 i Hi uireli i . lu > 

e mi i u |u.r «i.ia|4»1o «II- m. . 
ri l.i 11» ei, va^uwa*, da quul <• l i l . ri p 
I . n a l r l .a IIII.||os aabo». Ae a 
ou O»,.II a p i e - i u t a . 

|t|.i i , - .»-Allt , t . ' da «^aala de 
YKvou I • 4 

A - | i lulaa ai.tl>dvap plir.i d.. i 
II . ii. » l a i » a « , na du -i. 4 e uma I Inl 
u. i ' a i r . -s d» a . o s t a i - a a . c u i a i . 
t a l a i a a t a as «.aforti idade* aari '< > 
le « ptilpilai.oat, da oiiraeiwi f a v w | 
ra», i.i MM.irtMiidea, ru.vrai^laa, l-.da. a, 
4oi u l i a «sioainno, lidado e ã*.» 
I n . purilteaiido o aanpu* l " U i..e . 
pouco tempo. 

i.Ru a , 
in tnia, 

P ii .a! <• ati 
i uili.irruí o.ii.... 

a <», 

Aqui nata uma oeonomiu que 
guem ecuanrará a enapr. v.i. 

- l i o », dá*<a uoviiinento .1 C i-<a. 

F u I I M Í I M I I I o i 
I nllaceram • 
Km Caiui.iiiftit o iiiiioceiilo M 

lillio do sr. 1. i (loa Santos Alv. 
Nesta capital , « sra. d. Mari 

va iljoiae-i, mão ('a era. d. Maiiauua du ' • — 

do de «na ra»ideiiei» ii tua ( ia lvuo 
l lueno n. 2<i, paia o eemitario do Aia -
i.4 dcada já tieani auuimauiciito g r » -
toa. 

K Paulo, " I de uBtnl.ro de <ínx>. 

> ) trfíá'1 

Dep d ito 

• IKI LI 1 ".•/ A 
pr., i . », r m u u y r r 

f t i, da rada vidro, s .i I. 
D a p o a i t a i u a 

1.: nu , ! « < « « ó Ai' 

8 

I l i lC . Kl . 4. IV 
a; t . ) 

D E C L i r i Ç O E S C b à l M E R a l Á E S 

T t l E i E í s a h 

I N T E R I O R 
I t i o , U O I 

O sr. líosa o 6ilvn. vico-presidenlo 1 

du liepubliea, marcou o diu do seguu-
ila-IV irn para receber os < umprinientos ! 
ilos oíüciíies do exercito. 

«ÍHII íií, UO I 
Se o sr. F i i la l recusar o posto de . 

emliaixailor lie i le -panlm jnnto no V a - ' 
tieano , será ngmeiado l>olo governo 
com a ordem dn T o s l o de (Juro . 

l t o i n t i , U O 
E s t á definit ivamente resolvida a via-

— ! pem dos soborunoa ás pi incipiios ca -
t . nsta que na occ.isiíio da aaliidu j p i tacs européiis, aponas terminados os 

da esquadra braaileirit pura a Argeu- seix iuer.es (lo luelo. 
tina morreram quatro marinheiros. ' 

Hoio forrm f.'i 1 nriIi.1 ns ,1A roc -
e o n o paia a fortaleza da Lage . uão 
sendo nttônd dos por cau -a do forte 

: b . Pedro 
j \ . 4--7. Recorrente, .lo é Antunes 
j do OHrei ia . 

N. .171 l iei oi rente. .Icsó \ icoute 
! T o r r e i . 

X .'151. l íeeoiTeiite, Vfluino Aris l io 
j do Andrade. 

X . .".-1. l íceorraute, Josú Te ixe i ra 
| r i n to 

N. !!7.'. l i crorreutc , ,loão Daptiata 
|de Andrade JTcu:les, 

N. t ! ' l . Recorrente, Joaquim Pedro 
da f ilvn. 

I X . 1 'ccoircii lo, Pedro Augu to 
Siniôcc. 

X . :i:.!i. R .oorrcute , l'uliía:io Ro. lr i -
C i " 1 ' l ie Oliveira, 

X . 101. R c c o n e u l e , .Toté P e n e i r a 
L e m e . 

X . ."•'3. Recorrente . J o i é JJenedieto 
Ciar-ia. 

:17. Recorrente , ("'ornelio 1'rola 
.'li'!. Reiori eute, l ioDrique 

A ' l^ i a ç ! 

I n : 
j becte, 

ler. 
X . 

i l i ini . 

02. Roco. reate, ( loltidiel Miil-

..7, l í econeuto , Ricardo l . o u -

praça, sr. J o s Aluiia i .odriv ie it i l i i i d «aterro realis»- l a j e . ú. 1 b.c-a» da 
tardo , s ib i lu lo o li.olro du rum (. Iv. • 
llueuo , n. 2'l, 

Xa ilaliio, o «r. coniuicndadc dr. , 
Tlimnais de Aquilio tíaapur , M-croleiio . 
u) osei jtndo da 1'uuiil.lado de Mediciua. 

X o Rio , o major do au^aubnire 
1'raucUoo Jo«(" de lreitas, que lia 1! anuo.-; era i l ie lo do :i.» d i i l i io to d 
l i ispeeeüo ile Obras P u b l i c a s ; o 
Antoliio Augusto ile ( a ivul l io ; o ii - . 
nocaiita Anginto , I l i b o d o capitão de 
engenheiros dr. l e l ix fieur.v. 

l-m l itíssudo , o sr Alberto V i i l c n . 
K m l l e l í m do f a r á , o «r . Manoel 

i outenelii do lltr .erril , i rmão do sC. .,-
dor federal 1'tí. oriil J 'ontem-!!i. i 

No Recife , o dr. F r a n c i s c o Xavier 
Paes Marreto, p.ae do actual juir. de • 
Direito da c idade ile Uiiiula . 

X V I a capital , n ura, d. H.dlii ido 
l .o- l Idoem Martius, uaposa do s r . 1 ranci -rn  1  

Mart ins dos Hontos Jnnior , de .paelianto 
da Alfiilule^n do Kantos . I) e n t e r r o ' 
realisa se liojo á tarde, saliindo o ' " r tro : 

da Alamoda l iarão de ] l i m e i r a , n. l-l.E' 

i.l.. 

• I ; 

r:-' I; i.uloa, ile iiu ai ' i 
sei l: .i i i l,i| . o o 

t jüv "iie. iiahibilo | ai:., 
íeiio de :,cii.i urdeoado , d l f ia• 
mais nua i: • iror.tiiH re-po. i 
por qualquer tran qlu 

i a nllen.^ 
Ali( io quo pi.r» | '.br a 

m • min o par» i. ..!•• .li • de 
são HÍflea-e» a., piluli f i r i i " 
di t inc tn n vi-II. . dr J i ' oi/. 

I lo I c i tiiez . pin.N 
nas nnti-aueiiiica:, ito lo ill 
co. salvei a iniiiiia vida. lal 
es tado ile f raque. : . 

P o r í o Alesro. — K 11 IA 

• a» une», 
m b o m , 

ÍUOAaS lio 
luir.uu 

^ t l « ! Í M I | | l ! l l Í t Í { 8 ! f l l J n t ' ' ! 1 

I 1 ' ia 'aiuint ' i dai a n e o ; V n '' 
P do in i roeahelb id ' o 4o p loa. 

$ Cr. PCu!ü § 
i'«. a 

.,111o-
tuodi-
i Ulf^l 

I1IO Miull 
Fuillo, lii do 

i :ii uo. . i " d i r.II ia 
. . t i lbio do l í l . J . 

(1 .. o.a i eeonliceidai . 
1 to cada vi.lio, .'i (KJ 

Di i o dlarioa 
I . r r B i : lu iao « Mi n o 

t " ii <ii.io, «oiu leu a p r i ' 
t 1. s li . p i , . « ? ua l i m o , 
i i i i í i d i i oilad ' do ily 

I . • de França, :oei i Ik iio 
r- t "I itO (ei.M A l llll/ 111'MVNI 
t lAnlA) dos i o.-p:'ae i i i l ie»' 

e iieueniorita Mo icilailo f o r 
aeza ilo I!e'iot! oncia d i 

i de.Tnnoiro. f n?. do I I/» 
I S As 4 , ii rua 15 do .Novembro 

K S>; rei deneia: rn» Vi c . n -
& lio do Ri j l lranc», U t, 

t . a C w e ; e a 3 s e a i 3 £ - E a B a 

Jj, c Reu 
t í t l l " U ( 
5 Ido d. 

PIÍON/: ( o 

- V .-flHIHl. -v .1111: 

ç ; k 
•vit • f V. „ * .. 

1 
üí t) U ,. H ..» 

I t-:,Iva iV 
roniauti 

- - . rnotiro», 
( l u l ) o 

u :nvt . 15- III' \ l TÍÍT 

( 

:'llO 

ant 
10 do P 

lUa .* 

l i . o u ^ e b o j e o ,2." nm4.-i,i d e i t o 
'•. 1' ndo sido pi r liVailo 
Jos.', A. Pe . t i ra , n s i -
. eeli 1 11.. ,loi o AUaiu-

I>0 (l.l I ueão 

do Ar,"ii Io da Kiiva l oare», 
da exti i iola tirma dn lüluari lo 

l ' , , declara , paru o s lius c o u » 
s, i juo, iiuveudo cessado os 
que o levaram u niler.tr o s r u 

pas .a d e bo jo cm ileauto a us» 
r- o como ant igamente . 
1" vlo, lti ile outubro tle lfOO. 

Ai oû to 8o.\r.rs 

PAhTIO. P I UI A IIK l ' « R ( , A », p f 
der. I ibo o «Vinho ia .onst i i i . ino 
g u u r t z i , pori(uo o le contém q úna, 
(uu, pepl .ua o phoiphut.. In c i e e.., i. 
6, os n :iin enei ::ieos rei a l'r. pai a .ot 
Ceai o ( r: an.jtuo, f d t . 

o 

( l u b d( 
foi ( ontem 

o: ins rnr.-i 
n. ! ' l . 

a rinibOs ' 
Kll, HO, 

' lu-
! i . 2(i 

l ebre» PaluMre» 
do duas mil pessoal c i r i U a 

| peio Anti-tíor.onico da J e s u s atteat am 
| o sim ellicacia no tratamento ila» fe-
1 bre paliistres,iiitormittenlon,se?.*>os eto 

Di.| o.iito, m a líoaario, u, 7, drogafia 

temporal que reinava no mar. 

Partem hoje para f ? 'Paulo o senador 
Berunnliuo de Campos o famiüa. 

I í i » . U O 
O J j j e c u do Aries o Offieios c o 

Club Commereial de Petropolis ollore-
cem, umsiihã ú noite, ao «r. eonselhei-
ro Caiiiflio I .amproia um atraio a lá-
pis, desenhado pelo ar. Antonio R i -
beiro. 

Seguiu iio.e para Huoiio.i-Aires, a 
bordo do vapor Leu Alpes, o sr. Ar-
tlmr Dias, reprosentauto ila Imprensa 
nos fostojos quo a Republica Aruenti-
ua reel isar em homenagem ao presi-
dente da Republ ica do iíraail. 

] 'oi "iii l l ioliiiado cm 
j .uriicida P o r t e s . 

l><l|-lo, 
Saint 

ao .'lt'1. iteeui . eu te, a u e i e o l ' e -
Giulens , e " : B 

I . i i l i c s , U O 

;i'iõ. R e e o n c u t e , Franc isco M. ude . 
Foroira do Almeida. 

X . : 75. Recorrente, J o s é Clienibini 
de Oliveira 

R e c o n e u l e , Autuuio Duarte 

l iuiil io Pra l í i e r . 
I'iiu to Te ixe i ra 

X o vapor S. .' 
Gênova o conhoei 
Pedro Weiugartt.i 

seguiu i,o;o j.ara 
lo pintor bras i le i ro ! 

J á so l i . ilo ministé-
rio da J n - t i ç a e Ncgucios Inter iores , 
para ihstallaeáo .lo impr imo T r i b u n a l 
Federal , u prédio ila iu» Primeiro do 
Marco, que o í,jvcilo houve do l ian 
co ila 
Ias . 

IN 1 nblica eucou.ro ile c. a -

Os mais iuiportautes jornaes desta j X . o . " 
capital , eümmentuiiilo as noticias roce-1 Caeliulo. 
hidas da China, dizem quo u si tuação I X- ;|«|J1. Recorrente 
(• assustadora e que .serão morosos t o - j X . iii.O. Rocorieuto, 
dos os esforços das jiotuneiaB para aba- ! Mornto, 
far as rebc l l iõcs que todos os dias re- Recorreute, l . u i a l e i t e i r a do 
bcutum naB mais iongiquas regiões ilo ] Andrade. 
CoiesLe império . j Deram provimeulo aos recursos eloi-

' toraes da Franca, em que é recorrente 
. . . i J o a q u i m Antonio de L i m a , de nume-

A l ü i l r u l , | , . o s seguintes: 
O goueiul Fo lavie ja não «erá obarnn- i Ns. 43 i, 42!l, J j i i , 4 l ' i , 4 iS , 111, 141, 

do ao posto d e cat . i tão-genoral do Ma-1 í t " í , c 

di .d cemo foi aunuiieiailo. I Negaram provimento aos recursos do 
í mesmo J o a q u i m Antonio de l . ima de 

. . . j ns. 177, 441», 4i:i , 457, -112, -15,110, 474, 
L i s I I O Í I , - O 4 7 0 j } 1 7 i 4 7 u o 

0 g ve.no portuguez telegraplion ao Negarnm provimento aos seguintes 
governo de Moçambique doterminan- rec lusos de S ã o Pedro: 
ilo-ll.o que proli iba qualquer manifes» N. In.".. Recorrouto, Antonio F e - ' 

reira . 
X. 4Õ9. Recorrente, Ignacio da S i U ; 

veira Moraes, 
X. :i!).".. Racorronte, Vicente ( i o n ç a l -

ves ils S iqueira . 
X . o 1 lí. Recorrente, 

d o Kscobar. 
X . -10!'. Recoi-rente, 

i taeão ile sympatli ia que so protendn 
fazer a Paulo Kruger, iilim do qnu so 

| não dê qualqnor faeto que liostili o a 
1 l i .glate ra. 

! t l m ' i < i i l , 
Mi vela, pre . idente do 

l i O 

.-̂ 14 a t v s - O 

l ' JlsO-
boato 
ontro 

O 
Um de ministros, dosmentiu 

, quo c o n -ti sobro unia nKim 
! a i i . i auba ti n r rauca . 

Movimento do peito . | — 
E n t r a r a m ' a •. .cuua nacional r u i s-

/i/.fl, proccdri j i i : de São Pianeiseo, eom 
carga de vários gêneros, á ordem: v a - " 1 >•• pul hea lelegrnmmas do 
por ingb ; Cri/" i, proeedento de Xovv- j Pel i im iuioimaudo quo os i imbaixado-
Vorl;, com ca g i de v:>. - goneres, a : e » das poteni-ins nai .darnni uma notu ( Siivu. 
Zorreimei P.ilo X ' j aos ouiú&an s chinene» declarando qne ! 

í allirnlil os vr.porc- : ilali.i.io to., no i i'cusai.i a negociai o ]iaz, emquan lo 

Antonio Teixe ira i lém 

Ignacio Pnzzini. 

Resumo dos pr tmios da loleiin da 
capi ta l federal extrahida Iionteui: 

ii:I: -IO DE 800:000$ A 0:" l«$ 
2:10.(1, 18(171», 37775, 3'ÜilM 

f-7ii3, MOOÜ, 21533, 27HÜS, :-«•!;», 
37475—2:01)0$ 

250(1, ."201, (1127. 13551, 11021, 1: !'S'S, 
2' f.->ii, ' H214, ; ; l ; :ns, 37753, 51'' l. ,'i7f«i, 
11321, lir.liil. 16511, 1077». 2JK7", 

;;(1594, 3SH.1B—1:000$ i 
35'\ lülO, (.251, 7577, 131.10, 1I'S4ÍI, i i 

21171o, 21770, ;;0!0 l, 35177, 4.1.0. I'ti(;7, |i 
o:*)', «01», 14254, 18005, 23708, 25221.', 
3HMÕ7, 377.:.'i, 1507, 3IÍ50, 0527, OiiBl, 

11271, lP3li!>, 2412ü, 2X 3S, 30831, ,'WSlli, 
l.siiõ, 31118. 73. 0, 1:004, 1070!', 

24130, 20S15, 3133(1, 3ÍIIÍ3-—ó" 
AP1'R0XIMA(. ÒSS 2::0"(l a 2!|'>:'2—24>r.0s 

1S07S o IWlHO—1:000' 
37774 e 3777(1— 5'ifls 
..'.IÜ2S e 10930 — 5(Jfi$ 

J>::XI:nas 2.031 a 23'4(1—UO .s 
1.1971 a lHfl.SU 20.1.1. 37771 a 37780—100* 1)0(121 a 30030—IO.» 

I odos os números terminuil. s em 1 

Paulo, 20 de r-
O 

.ibro do 1PC0. 
agente geral, 
.III.', I E Mm 1.0 

V. 7 ? . - X ã 
lub J lo i le l 

. 'guaii tras. 

o ; ir ia a encerrar - e o 
neecitnm- o ainda 

PanÜHla 73) 

! |l'nro 
1 Ale o do ( liveiru P i n t o I i ias doe!.' 1 
' a o s oeua amigos o constit i i intef . i| 
j deixou do lav.er parto do seu o ei 1 I 
I rio do ndvoeaeia o sou collega o unir; . 

Agrieio ito Camargo, que se ret irou 
paz o lula li.-.rmoui», conl innando 
doelaranto, como sempie , ii d ispos i , • 1 

dos m e a m o s - á Travessa da Sé , 11 
desta capi ta l . 

Paulo, 1G de outubro ile 1001. 
AL( <*:o de Oi.ivEtttv Pinto Dí.v, 

3 — 2 

Cura r e i ' « 

Tome E í ix i r M. Morato, t e qui;:«r 1 urar 
o rh" m ti-11:0, a í.vpáiiis e u moi|ili n ; 
o un eo reiiuiiio ( tio (l ira n iiiorphéa. 
O uieliioi depundi io lua.i leiro. 

! 0! u: (S: IJ., S . Paulo. 8 0 — 5 . . . 

NCIA 

( i i r inni 

I Ha -
' V "O 

lhe ' 

;a-. 110 teu palpite, ganhei liontom 
Podes contar 10111 a método. 

1 te hoje. Recehcs te o meu b i -
que mandei pelo uosso capitão .' C/1Í511ÍÍI ho 

Tmuulos 
pijslia: para .epulluras o mais obra . 

tle iiiiiriiiore, 11a ninriiioror a ltr.!o-l!ra 
fileira, ile r i g ' i o i a K Tavolaro, 

iu a MAnÃn me iTAPr.TiHisnA, 0 
S. Paulo 30—2d. 

I l l l l d c i - v , 2 0 

X . 
R i b e 

X , 

r - i . 
r. „,;.;„„. 

Recoriento, J o ã o Anlonio 

Ri corrente, F.néas Penteado. 
Julolrahtl 

Recorrente , J o ã o Manoel da 

paru ticnoMi 
Alpct*, para J 
allcnião / / 
café: húngaro 
café; francês 
lom ciif.'-. 

com caié; fmuec/ /.c.. 
'uoiio -Airr- i, com café, ; 
. para Hamburgo, loni 
6 1.11, para 'Frioste, c e m . 
V-vivo-' . 

roroia e: gues c h 
11a nota 

chefes rovol-
i!.. Inglaterra. 

J/fíl-rtlf-ro.-i " s 
Capital . Faeiente, D e Graude 

I \ T « l t M A ç o i : s 
in lll.le 1'i.n. v ia in.ir.v~-1: ti..i" nu|i"i .i!- .a, 

l ' i fear.iAtlmt.io i« i p-i ilo 1 iiv «li 11.a 
II. .aI | r.ra a j iKtni i l i . .tis ilin . i n m r . i . . 
o l.n l.alnlIUHi, 11 BHinnir.io r .. o••]...: 
'. - • iis iinui-dn rtn Pel. irm- n l-'í;.. a . 
[inr.l li l -uinlção: 11 |-|.I |... lie lioillli. 11.1-. 
do tiO.ilinKl: l.icnrít.i: na |i:.raila a -
11,1 ,| 11 i.lhn do r-tllneio, it :'.*; miinoin (ire 
.-íuiiciits liniciiir uni:01 ir,,*. •!.' (i-oin t.< 

i f l l c l i 
• Ofli 

p r > r a H a v r o , 
V i - i i n u , 2 0 

I A ( ! : : : . . 1 j ; : . - r i 1 o t e n e i a e u r o p d a s 

a i i , . í e r . . : . i . a e â o d o ' i l e i . t . i m i i b õ e s d e 

R e n d i m e i i í o s í] 

A l f â n d e g a 1 2 1 : ' 

Rocebadmia , 07 

A p a u t a o r n a : ; 

' S t ; 

<JU0 
d u r a n t e a s o u i a n a , d e 

r e n t e , é i l e 7 0 0 r é i s p a r a c a 

em na . 
a 2s do 

r . 
rica d i c u r 

O re 
rainha 
limu. 

E X T E H i O Ü I 
íi. II l l l l l 1 

i I. -oj 0M0 -Ia Relgica 
\ i c t u r i 1 

t . i . i i i i , 1 ÍO 
í ' i n 1 . u r e c e i ' e l h o u m a 

K i i m a , l í O 

•s. - > 0 
vi .iturii 

u o v e m b i o i*rt 

1 ' i - l iv -.1» iii*<) C . —O 
A f t S r m a - s e q u o , p u . i e o d o p e i i d e V i -

c t o r M a n o o i v i s i t a r o c z a r X i e o l a u , 

e s t e i r á a Í V m a r e t r i b u i r a - . i ^ i t a q u e 

l h e ' i r . c r i m o a 1 « b e r a u o . . 

E s n d i i — 

'.'.rn tod. 03 provim ias do Ital ia 
reina graude contentamento outro o 
povo pelo- pro jcc tos q u e o rei Victor 
Ma-.o 1 tem do r.presentar 11a abertura 
do parlame nto e quo são, 11a opinião j 
ilos grandes estailistas «.aropoiis. um 
passo gigantesco para o progresso 
itai ia. 

F e l i -
Alberto. Pediram novas informações 

, ao dr . ebefo do Fol ie i s , sobro o es ta -
I tio do inquérito p o l i c i a l : uuauimo-

mente . 
Capital . Faeiente, Antonio F r a n c o 

du Si lva. Concederam a ordem de sol-
tura : unanimemente. 

tguape. Paciento, capitão J o a q u i m 
Dias da Si lva Martins. Improcei lc o ] 
pedido, por uão havor motivo d e . 

| coii-Lraiiginiouto quo dè logar ao La'r ia- ] 
»'1,7.11.» ; i • ••iiiivo, segundo in formação ' 
da uuetoridado judic iar ia : unanime- ! 
mente . 

P,ni'i'o .csfiCiHialiUHatlt 
X. 28. Louci.es. Denunciante , o dr . ) 

procurador geral do Estado; denuncia | 
l .eopoldiuo da F o u - ' 

S . Paulo, 21 de outubro do 1900, 
F. p . i r t .o tOT.IA T1K 

ri.riM 

ri sdos riXLii.iis 
4 .'o liem.» 
("III 4 
• 0 

' 1.J.111 i.i.iiuiiaiivi^ ii.i 1 - li 
I(l4ii.. lili-ai nu 1 17 
Iltllll Iimiclii 
t , e i m « . i a r i i m o i H M i n . ' : i|.n 
t.41.„. j 11-, tiniu, 
«.(• . 

: 

do. dr. l .eoeadio 
s e c a o Silva. 

Relator , o sr. Sar . , 
dili; 

' ie legrapham du Ciiii.a quo o pr ín-
cipe Tuau e todos o- altos fuuccioua-
rio» que formam o partido anti e s -
trangeiro continuam a ocenpav o po-
der e a dirigir ca actos da cftite chi -
neza. 

«ti,ara «te H: iiiu-., aii.Oks di: ha 
Coiniiii*rrIo i. tnduviia.. 
('• ..bliLi Ini |. Auvilolu., 

, roítítolliai .uri. l./i". ir,ias. 
- . . . .-va. C o n v e r l a r a n Wwn.aoia so «m 

da ju lgamento em dil igencia : unanimo-1 '"lâMHdVMarão-''.' 
mente. itu,clrUa Prcia..'...'!'.'.'.'.".'.'.'.'..' 

I:, , ni',.o u ii.le 
, . , , , , „ , lí. 1'aulo 
I , i i p i i o s - l i r e s , U O 1 x Ü7.* . Santa Ri ta do Paraíso. R e - : l'a»ia ini 

(I I le , .1 a riociou-í o :„.s f« 3 t ( ) 'os q n o ' «'Orveiito o j.iizo ox-officio : recorrido, j 1 « - - - - - - -
se ( Slâi. rcalisaiido em honra ao B r i f t Ç < H , r o ' ' o l , m - . J " ! l a t , 0 ' ' 0 3 I ' '•"»;»• ' . ». ' ' ' , -<" 

il. Io que :i ehegada do sr . . ^ « a » ™ » » Provimento : unanimemonte. j U u . Mo Fart. w . 
Ciiiiq.fis S i iP - t toquem os siuos e c m ; A, jirllii'>u; crime \ Ihtltuiri»' 

CoMiui.-rtiaic JiiU:nn-i .oni 1 0.0 

• 1 e 10. 

t o d a 11.. c g r o j u H sejam r o z o d a s missas, j X . 1139. l l a l i b a . Appollante. David , 
p o r espaço d o t r e s d i a 1 , ris i p i a e s - -

V. |..>1. r, np. 
1' 

-

- I -

. rfi - es 
•1 '» -
_ 

1 - -5 

IS"J — 

ta-.'» ir,? 
i 1' Cl C l 

sei-» 
! ín-í — 

Ciivii do P c i l o r n l ile ('ain'iat':i 
| 

Declaro que. sendo uma minlia Oljm 
' aeeninmntl i.l-1 de nina lopsn pertiiia*/, 

neoni}.unhada de cscarron do nnngii«>, 
1 n * ; raando-se dia a dia oa sena sof-

, e .-elos, levo'-11 para S. l aulo, onilo u 
eir.imetli a uma j i inla medica, que eon-

, siderou gravíssimo o seu calado, sem-
ido, por ultimo, dcsengauada pul>i me-
' dic., assistente. 
1 Desanimado, cui tão i lesesparadoro 
, situação, recorri ao afamado «Peitoral 
. de Caiutnulil , do sr . S o a r e s í-'uuza, e , 

pu- sailos pouco- me;:es, u ando uiirilm 
lilha seguidamonte e r c ] rodigioRO ro-
minlio, comcçon a recuperar ni forcas 
perdidas o, por Jim, licou radicalmou-

, te euiadu. 
\ vista de t i o aduiirarel resultado, 

' convicto como c lou do quo o Pei to-
, ral de Cambará é um remédio sem 

egual para combater uliec./óes pulmo-
nares, sempre o roeomuieudo ás p e s -

' soas de minhas relações. 
Cor.ytiba. 15 de setembro de 1890. 

| —Manoel Vicente de UiUeucourt, e x -
. coinmamlanio superior da guarda 11a-
! eional da eomauca do Ponta Grossa o 
1 ox-depulado 110 Congresso Legis la t ivo 

ifo Escudo do Paraná. I irmã devida-
mente reconhecida •• 

Ao? piirtnjnezes 
• :ir PDr.Tt ntttzA df. iibncf 

!>!. s. rAVi.o 
A dir-ctnriii da Soc iedade Por tugue-

. •> de Rmi< (iooDeia, de S . Paulo, con 
vi l.i todos 
ainda nnn 
rita inst i tuição a iosercvereui - -o como 
soeios. 

Fão coiiheci-lo'- de todos os benefí -
cios quo, lm longos anuo» n Soc iedade 
presta rios t e u s associados, quer o f te -
recondo t ta tamentn medico cirúrgico 
nos enfermos quer soccorrendo as fa-
mílias dos quo fallocom sem deixar 

| meios do sul, inteneia, o quer . f i n a l -

I mente, pral icando outros netos liuma-
( ni tarios auclorinados p - l o s estatutos. 
| (Jnnesqiter csehireeimenlos sobre os 

requif t-.s inniapein-aveis para a admissão 
do soeios, serão mini- Irados por qual -
quer don seguintes senhores: 

/'"WVciníio ('pr.eirn âe W.rllo-— V ico-pre-
sidonte 2, 111a Direi ta ; 

('ortaho Ahr ch i>'itivtir-°do—Thesoti-
re iro—11, rua do S . í tei i t ' 

Quoreis purgar-vos do um modo fc 
o barato ' Ton.ao da 4 a 0 m l i i.ak i i 

I aasia á noite ou ú hora da.̂  r c f e l v e i 
' orei- eonsegiiiito o vosío desejo tu 

ueomm -do. 'ai ! 

BifTilti de-ile l o i r o s annoí d " um» 
eom. lan> l.rnueMte 

T e n h o o praxor do c e i t i f e i r qra , 
eus cnmpntriotas que tendo feito uao das pilulaa expectoran-

sem parto de la l ieneme- tes do dr . Hoiuzeliuauii, c o m b a l i , com 
resultado sat is factor io , uma pertin . • 
bronchi te . da qual padec ia desdo lon i 
tempo. 

S . Paulo, 25 do maio de 1 8 9 8 — C e -
nina P.AiTibr* 61 i.aiKi.i.ts, lua li( v 
i iarboas, n. N . 

R e c o n h e ç o a firma aupr». S . Piiu!". 
3 do jun l io de 1898. Km tertoinuul • 
da verdade, o 3 . " tabel i ã o A" 
Aicli'wjo [tias llai>libfa. 

P r e ç o da cada vidro, 3*3iiu. 
Depos i tár ios : 

Iiebri-, I R M Ã O it J.ii 1. 

U M T R I U M P H O ! 
Victlma, lia quatro annos, do uma 

Anlonio llii/vrl H. Rwlrigre — Secrota- tesperad» broneliite, qnu mo trazia 
rio—ill , rua Dire i ta : i maior parto do tempo proslrudo 

1. i l-;.,lu Ao .11 — Procurador—50, aito, tenho a . 'alIsfaeSo do derlarar 1 
lua i ioiüueio «li- Abl-r.il. 

ied.ula 
do uu-

tt. Paulo o seerotaria .Ia So 
Portngii za do Ucnellccuciu, I . " 
t u b r o i l o 1900. 

I,. A. Baiii: ô 
1 0 — 0 . . . 1.° socrctario . 

com o uso do SEIS E R A S C O S do 1' 
torul dn C»mliará», do Souza boaro , 
quei radicalmente curado, 
(ririna rtconliecida.) Sii.veuio lír<• 1 

COUICAS, I S D l t - E ^ T Ò I i S , comresISo 
do ligado. So s o m o s ites. e j iiitoii mo-
dos, 11 ao as l'i<ulaa <fe /I .-•' •. S ã o a an-
caraduii o tvmam-iíe com facitul nl-, '11I!. 

F f .ATdS, P E S O X V C . i n r r t I 
e.-tar o utros irt< omnindos ilovid' a >' -
11 ia íM-tro-inteslinal, eiiram-se raei -pe 
to e .ia o i.so diário das al.iiu.iilas r -
1.1:1 AS t.:. Ar «io, ( • 

IV notável o faeto plissado eommigo: 
i lurauto dons ar.noa consecutivos, recor -
ri a médicos i le reeonhoei lu il ltolli-

) gencia o nomeada, alliu do consegnir 
leni t ivos á mini o atroz enfermidade do Um m o ç o allemâo. com optim 
es tomago de que me queixava, e tudo f e l . e u oias , dispondo do longa pra 
em v 110, pois ora raro o dia em quo eultura o 110 preparo do fumo p i a fi-
lmo e r a accommett .do ile ii.inaoas, a b l . l c o < l o elin rn tos., tendo sido por 
digestão muito -lifiieil e meu somuo n o H administrador di, importantes piau-
perturbado por dflres de cabeç» quo taçõc» d e fumo nas i lhas do Humalm 

o d e R o r n é o . ox-ussistento do R i ' 

P . Alcevcr 

I . f i l i r p i l i ; ! » M : i i i | i i < ! « , —O 
l iua colnuinn de quatro mil e qui 

niaro.... 
Ii-om 

I aislirão os marinheiros da esquadra o s r . Delgado, l e g a r a m pr 
j brasileira. unanimemente. | m™ com c "1".. 
! Os e i tudantes o os empregado» do r , r " ,,Ma -

commeicio fretaram vapores pura irem K m l m j . t • B ^ ' ^ - - - - -
j ao encontro da esquadra. X- 1 ^ 1 " Capital. EubargaDtep, R<|-1 «ahrii r-aali.úoi'! 
I O intendi-nte iinllrio presenteará o dr igo Francisco de Carvalho l i u e c c o r : lorio caint aaaio 
1 sr. presidente da Republica do Bnii . i l outros : embargados, os m e s m o s Ite- i " j í S ! ? ! ^ ^ » ! ^ ! ! ; " 1 1 

com uma medalha de ouro cravejada lalor . o ar. Haldanl.-a. Rojoitaram c s | ua, a., a. F a a i « . . . . . . . 
j de brilhaota». pr imeiros embargo- , n n a n i m ' m e n t e , ra- j i .»» ' " ' ' . . . . . . 

niie.itos b o e r s . s o b o commaudo d o g e - , A imprensa o toda a população e-.tú joitornra os segundo» euiliorg.is c o n l r a 1 J J J J Í J K i V i m „ w : 
neralissimo Botha, eorton «s comum- c m l m a í israada na nrganiaaç.io de fca- votos dos «ra. Saldanha, Delgado e Hacyaaa 
•ieaç.-ies t«logr«phirns e ferroviariaa 1 t as e ai.eioaaa pela chegada ' d o s i l ius- P- U m a . !***• '«*•«.'•' ' i 
antre o terr i tório portuguez de Doln- t , e . brasileiro^. N. 2175. lairena. Embargante , l i * - i KüíafajT.. . I ' . " " 
goa a Prelõria , tomando de assalto as rança da José Hieadn de S iqueira S a l - ! raaiaia*V*w'' m'm7.'.'.l''"'.'. 
praças di- I te lvet ia , Dalmannlba c l lel-| gado embargadi^i. capitãea Anto i|o ! M»m.á ...niii.u u. «eájnd^r. Ml infligindo nmn aeria derrota nua fi ' Vu-ir-i rmaara a- i«r- Mariuuo da Silva l l i t laucoui t e I r,ia- í̂ ííll'," ^ 
força- iRRlexaa que aa giini-neeiani " 3 111 a " ' ! «>«mk> Mariaoo d* Silva. Relator, o »r I V . " ^ ' ; . ' . " : : ' . ; . " : ' . : " , ; : 

l a t a xotieia eau-oti e a u m o , , . . " P . Lima. Rejeitaram oa embargos, l ou- ( ( f i a r f l r a . . 

Augusto : appcliada, a Jus t i ça . R e l a t o r , ' A - „ , M , 0 I 
o sr . Delgado. Xegaram proximento : • Aaiaolie» ..'.. 

AUOR» UL COUFA:;ui\S 
•-•a» 

61 

Cem deposito du racco» novos e u - a » il(«ú rua d-. ( íazoinetie, u. 10'.. J j-i2 

S i t i í d i t f i F r l ü g i í i z a i i B i n i f i c t i í i a 

K. BMÂO D'i coxaci . l lo n-l.tHEJJAlIVl» 
De orilom do sr prMident" , <011 vido 

A L E Ü ^ A ! 

A v i s o a o s s r s . l a v r a d o ; . 1 . 

C U L T U R A D E 1 'LÍ IO 

hora : , não mo deixavam descanç: 
S 0 ? " ? r ' , , , , . 1 Inst i tuto d e Fumos .ln I tá l ia . oITerci 

l o i s bom; todas eui is moléstia», ou 8 c n 8 , e r » l ç 0 3 aos srs. Inr.enilciios n 
melhor dito ainda, o tudo o que i l e - ; q i l e i r a m in ic iar o s . » cultura «unia. 
terminava as demais, foram -oml .a t i - ^ 0 1 i t a romiinrrai lora . O m e » . t . 
ilas eom as afamada» pílulas ant i -dys - b o m está prompto para entrar • m • 
pept icas do dr. l l e inze lmann, n quem ' ciedade 
a humanidade -leve «ssignnlndos B , -r-| p , v » ' q n a l q n r r informação nn ofTerl: 
viço» Um voto do reconhec imento e ' „ b U c B c , l i r j r e . , . u u t ; i r l „ B S i , . 
d e g lor ia «O inventor da Mo nfil m e - ,-n T « c a a t i „ s > B o m f - i r 

( F i r m a recenliecida 1 

T.niz M r t ti r 
N o g l ianto 

11 ng, 
! S . P a u l o . 

P r e ç o de cada Tiilro, 3$S0'J. 
Depositni-io -:: 

L r n n r , Irmão ,v Mi.i.r.o 

C— 

aaeuo e 
M « u t « 

fala xotieia e a o x n i eaorma 
entre a e . . a i^giv^a aqui 

/Irr rtttt nle: 

I M v n t r r i i i N «lt> b i - m n i - a 
tra na votoa d. Ml ai i . 
g a d o . 

1 o» rmbargos, roa - 1 
L M. C e , a r o D o l . 1 V r . J V ^ . a l . r . t r : 

I l iam«11»». . . . . . . . . . . . . . . . 

- í» 
11 s 

l l ' « _ 
. " t 
m •J-» 

1 tr.a 
.'ii» 
u t - t i } 
31» S i 31» 
—. 

M« 

• 1 

F R l S l ® B E V E N T R E J iaUlaal . 
, , 1 d , ' ."-o â» refaiçõai duas Mulot ,U A»ti< 

, . . . membros do eoaaalbo 1 diai .anicnle, i-ombate-.se a-»e ma', nua 
deliberativo a r a u n n e m x i domingo, i ait-a do mitiloc ou t i o 

do eorranta, ao B«io-dia, na aala 

todo» o» ara. 

daa («SMiM do edi l i . io da «oeiadade, 
para reaolvarem a-pacia!m«ute «obro 
fina comprebaodidos no a r t . -J.», la t i ra 

ía!! .) 

.1 
OPINIÃO V A L I O S A 

At tf f to q M , tendo omprccivlo o n, _ 
f , «oa aala tato* , a. g . r a l B a n t o , aobra 1 tare/ ,1. de HoU^T Soara . , , , , 
qualquer «Bsnmpto do inteie««« ao. ial Tarlartas alTreçO. s 1I0 r . T o ^ ' , 
que p o n e n t u r a se oUéiaça. aierio. „ . B , p r a ob-.ive baJUl r - ulrxlo- .'a 

H. P a a l o a «aerataria da Hoeiada.la lua appl , - ,vâa. m', imeat« u.to ü-
Por tngne ia de R«uelie«i,cia, 10 da ou- laryniriti-s r t i o r l i u . 
tu br o ilo 1IWI. , P a r t o — D r . J—, 

1 4 — 4 

1: IVI 0 5 . E-TAVI L i NIC O «r ' 11.11: 
A EmnlsAo de S c o t t 6 incontestável-
meut* o melhor preparado de óleo d" 
ligado do bacr.(Ja.u conhec ido que • 
feliz i i irubinaç.io quo ín.lln 1 xisto d • 
hypopl io*pbitos (le cal e -od« coric.* 
I-oudi a variadas iml icacücs tliorapo1'-
ticaa de aubido valor. 

Com prazer reproduzimos r e a t a s " " 
Inmnas, p^.ra oa nosMja leitores, a d ' 
e taração <le d ia t ineto facdl la l iv" .1' 
l om Kuevenao, E s t a d o da Miaaa <•*" 
i a . . . o «Jr. Ai.toi.i-i l i o u l a i t lillal-'-
doutor ein medicina p - ! a Facublad* 

' d o Riu de J a n e i r o . 
I l A I l n t a q u e ha m u i b . . anil. ' , , r ' -

p i e p u n a minlia eii ie.i u bmul '' ' 
| S-er.tl, c. ,ni 1C411I n lu a t m p i e sat -

etoi io 11.atr«i-.-.',i-« piiliauua, ca, " ! , t 

una» , raie l!i:.t*la' 01 ianena Iviapti-Vieii- r-rrofi i loa i •-> ' 
- brelava • 

runeiilt 

D I r J 

hu 
Pa 
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l.i 11 
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I.IIH.II 
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MAHCELLINA GOMES CALDAS 
| M | a » m g r a n d o e x j c t l f í s d e « • • > » r » r « ! L : ' o s 

3 3 ( P e g a d o â i x p d o J a ; ^ ! 5 j } 

T f * W * ^ 

K 1 1 I T A J Í . B I !.'••» •*•!« l*|<»rttf ..« i«i» dia « 
l.itl* «ai ma ll« l|llWn«i «•>» 
l»««l 4»> i4mm«I« .,elle«t»», 
- U l t - l i a a aa.>a..e<laa, u » a l a d i . 

|i 4 t . ,1. Ml TI «Ia M.-ln» Al»-'». 
ml.' «Ia l»i <•(«« tU I . * »«<• I _ . -1. 

. m i n i - I . . M ea«.,lu.0.'e 4 . » « » 
h , t a , , i u i — f i m •><•«t.<• • I. i«a m | t e e « a . 

«ii i i* «•«'• •!'•«' aataiile» 
No arl-i «Ia ap-reeiiliifdn «Ia 

h a I »'•!«. 
I-'». n mlier »-•« «jiiH o | 

t ,i< u i m cia iiu-j o M r t M l v «I -
«...1.1. . . . . . ,lu I . . . . . . . « .1.. (III !•»•»" •«< — » « a I - i I M . . . . . . 
i n l . «.alua. l.a «U I.«/..•!' b |»i 
I.1 u |.|. ; .u iIm iei . . Ia «• . . i re i .a* 
Ia. a -|ii ui inai» iUi 

lade «> r-cilM- .1. r a u v ' " •!• li'»» 
real . «ila al. a VM|H-.a -In-»» «l.a 

iV.áior " l t -a. di-al* I taliaila |>»ta 
r a i a n l i i * aa i^iialura «l<> o>>. 1»m-
l i o |.«lu |'. | . . .a . . la | .•Itiii l... 

I « r i . l u l a .Ia r.Hlra-la .Iv I m n 
r - H l r a l .li. Um» I, c m 17 «Ia •<••• 
lul.ri. ila I " u —O i--' .«laii0, M -
Hvil I' .,.(/ í í ; i . a>. 

I 

AMmcm 

l-ii-ii .- oit-cir n-> .lia l i ilo |- I 
IUi.'. .Ia i»u\ .-iiil.ro, »ii i .ei-» .lia, 
« poi la .li. l-'or.n.i n H - a i l " «,« «». -
I I, o iiaM.-val al- . . . . «lom-ri-
I I ', i-ii.l.ovailn a .1 |.iii,.«>iiir 
l irnlaiio. aena lill.uk c- e« ln-i.lilo, 

I ,ii i |-a,Tamaol» ila airAo i -n < ii. 
1 iv l.v |>ull.or:iria i|i.e II.- inove 
.1.-. Kalermo, ii «aliai l ma n. -
i i . li -Io raaa, mo li n 101. a l ia « 
i . .a 11 iv llarlioaa. a-qili.ia ala . . .a 
I - ilalo/» D. IU, fromiofia «' «ll-i* 
rioto -Ia l\>n» lai ím, d o t i c..|-i» 
.1 (-..). tiutila J h liiullita o eu- . — _ . . 

l iiriai paia a m a Forlala: «, <on M B H t l f l B â 
ij.tn couiiii nloa í- rrailii» e i i -»"a- w m w * m * m w m m 
1 liml.-—, fcaM inlo outra « lio» i-lemi f i n a liaMüia-U, l o-lcn lo li c i • 
c-iiimniilcacAu E.-la tem .o nar com |) rfo t i > |>.nre c i uit -, 
l.i.lo um tenoiio c. in i « r l á o ua I r n i n c , rt.v nh« o uiala liltcMlina 
.mi 1'orlaloK», no {.nulo -1- qual c r-tail"H piinarli.», «t< c, a ani- n 
cziilcDi a< <lo|undt.ueia- •. gulii- t ra r h:i a cara .le fa nili.v do fria-id 
t t - t io- quarto* com uiua |<oila tiatau i n o 1". cü-tci ii.-»l» t o l a c 

R t b e i o 

U . t t f t l A j . a 1 tf 

LEILÃO 
IU. 

A., i i rc lc fura 

! ' e f n i 0 3 r a d ? e $ 

ilo n< . c» f. blicavf. , r ival ila nu*, 
jllii.-raa ( . t ;ui . c ma. ConUiitialuo-

i. ter «i .ui.i dejjo it" li i iei,o r 1 

du/liiit-. r IV ll.ioiio ^ C., 17 
i riift do tio ai'io. 17. t ' —1 

p nina jnncllu ra i la uin. culiertos . çfto á Ir.adanic I 
•Io talUaa e fi-r.ut: ni loa «Io t l j i-l- ! 
1. som fcoallio rn-it lo iro uui 
t- liiciro com fi-ruo t- uu. quar to 
loin uma porta no c u n l n . do 
torrci.o, o il i ialmunto uma outra 
i a :i t ."b u. 17, ú lua rort. i lvz.i , 
, :.:M t ç i r e u o , com um |iortüo i'iim jaiiplla» «lo fiont.1. e tre» 
- ni .rindo» forra«loa eassoall .ad.-B. 
I i.ia c a s a i e t i - r r c i o u ie lo iu tí«» 
iv.es -i il» frpi.te |iai" a rua I tny 

a . a e "sl mal ros ).Rra n rua 
! ...., i - c o n a n a M de um ia,ii, ( o r i t i i ü e c m l u a l ! a r o 

.•(na J o i o T o s c a no, e ile o u t r o ] 
r lu lira a Nieodomn Indo ova. O j ropi i. tai tu ilosic Ik-iii nioiit; 
: lo |...r 14-OWMHMb F , |.aia qno í o « ortume- arrondu, \ondaon ad 
I <• ;o aooonl ie . imouto do t. dii , rnilto a >oin «,uom prclclidcr. »ti 
i^an-lsi c i j ipi l i r o (.rpspnto edi ta l j i :u»l'!uer di-siaa ciB Iiv"-c;. p4-ie di 
quo tora aflixailo a publioailo n a ' r ^ i r - i c O'» a'-.it .o-a^rigiiaao u - « l a | 
fôrma da lei. S . 1'nulo, ttil (1« i i.'id-1'lo. 
outubro do m i o . F.ii, Norl ior to ; I t io « T r o , 1,1 de o t l i o 
i Vuiicisco do Oiivc-iia, f -. rovento ' IP''O 
inramentado. o oscrevi. r .u, C l i » ! j o . t .'••yn' • Mm •'• 'a Ct 
rar.co ( í̂  p.v .1 ' Ol i eira, cacr i . io, 
o subscrovi. 

t i n r c w * • • ' • • ' • y ! T u t â r r u í c V » r n T õ z > • 

A i u h i i I i A 
l f | « n t e . A l n » 8 2 d e o u t u b r * 

A O M E I O - D I A 

1 ' R U I D E S . B E N T O , 2 5 i 

CHAVES LEAL 
/.- ,!i,riro nf/n irl <1 s i)iip(iii<mlr.< rowlrulo. 1) franco/, inqbt, | 

vllciiiàn c italiano 
com aci- s u \ k . - r i irTiiu o k iu'A nr h. m uro, Uí) 

<'(.m |i|i-I.O |o l« io.- c oídvi.i- frarn a ««inloià a <i cm mait dér, I 
-ia |>iil>l,i n o loiltial Io.Ião 

C m e a f ç a d M 
• aii-tOf, I" linas • l n r « i n no de l o i a. « i . . a Iml^aro. paru 

liom. ii i' |ora «i iiIi.iiíií. illlo de Iwzeno CIjAKCa, para boi ou , | 
di «• de ii ver. ii^ um 'i a ' o i p a r * ri lat . a . i 

E m « v nmcnlcü e a c c c c s o r É o a 
'.iiip.nll !»d d ' i . . i ix i ii I i a .cai , p i | ea» ( I r T t ! ; d o s i i p o r l i r i 

a o ida le, n«>- i-ara p a M r o , .ih .. pl "i etc. cte. 
E m m o v e k c e I c-f> í i o s 
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il̂ It̂ y, s 

»cm|n a I . . . , i ' . t« 1 1 n 
•biivu Utoll . t .> I i a ! - '•-». 
ijcnv r • i l i d c c K ei 1 ico.. 
a a i . J i » o. -m r e » 
• e Hk»̂  j « lê ' •« . . : • 
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wlsial, (l.aiiu 
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I ' ' < ' I . 1 1 • ' .. d* J .a»H% 
A t m u ! 3<» S : ' « i i x b u s t o o e e 

d á s a n t l t i a o s d J i - i . c: e n f e r m o s , ' 
p e l a t i i i f j l e s ra>,' .i» d qn<B r o í p f 
r e c o r l i t u í i . t o , j i u r i t - « a d ir d n U c n -

c t o n i c o | n r : o v - h r o , n e r » 
c i , y s t ' . . n i ; i ci > . o , o o ! o d « 

h ' : i ' l i ; i i r- « h ->0o 
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Grande festival o c 
P t ^ a t n d i i d d j ! a ui 

1 
fl a n r t n Emulsão ,ir: Sciott 

p i 

ri ;JE 
r f . 
IL> 

c . i s c - 3 d i i c - s c r o p h u l a n , r . • r n 
••'T-,rrs n c W t í c a * e p a r j . o ; m T r 

d e b i l i t a n t e COTIO T i n i r ' , 

3, I o s s e C h r o n í •-. < 

f . 
i.ii r d i 

• . i i . <lc I c t l l o s 

o b t i d o 

T ' l : o ' 
F a x o dr i jiia, 1. A ! . 
fi;.ni| Ir.i.ia l.a .S î. „,c 
Maz;;r! o l íüon!• 
Gua fii-.y, i-oni-|i(: i . 
F.ill.a Sftiij.tithu\t 
A<.'«, pòut pi-nn, 

üõroa e <.::Ík;R di l iai ' , i s-. 

I a 

./•>.*» u ã-: A'.- s. 
fL'i-:ti-U') 

I .r .nla do F e r r a t v r r . i l ú« 
i .raoii 

COT, l iRRfXCI A PMÍA ARnr' r. A I»-» TO 1-0 1.111'AI. NA I IT.-.ÇÃO IU 
koute D: TiNAiio A urrem . i. 
T e n d o sido anmilliida n o o -

covrencin ilo 17 de si-temlin. jno -
xiiuu i»anBudo, ilo ordem da di -
I f ctoria faço |,ulilico quo no 
horas «lo (lia .'Í0 do corrente se "o 
recebidas, ucata secrela ia. lir vi.s 
jirojioyluí. para arroudaiiic! to do 
ioeiit ua estação do Kc : io cl. : tí-
iiailo a l iotequim. 

A i onporri.npia vriv.rrí hr ' r : o 
j-reço ilo arrendamente, vigoran-
do, | ara oa p-onoio;. e b e b i d a s á 
veiiil-i, ou i irecos da lista j á a|-
.rovailii C|H0 so aelia, c-an na ba-
o ]mm o eoutraeto, á . l i-) iosiçãn 

ilo> concorreutca utata b e c r o l a -
r ia . 

(.1 oonoovrentos devem romiia-

íAumwk 
Sfadmiie Anua Cant ildi, es 

-oia ile mm '. Atiitt.i: t - o i uuvi, toi 
luttdn ilo pi imeira ela.-ne o n|.j>r 
\ada ]''cu:IDI'. iilo no e \ a m e do tu 

' li i emlo pela Foeuldud • do itio d 
.Iam v-i, roce l.a chamado? a qi n 

I iiutr l .aia e parturientos ein poi, 
I «flo. Consulta» Ao oamwdal, qtii» 

ia;- c anbhad- da» VI us 3 hora 
ila tardo, u a i i . il<. ' ' o r t o c . 
ral, r . 7. ÜU--I 

l í n p o r U n l c í';i7 » l i á 

V i ntlo.:-e uhi.v |.rex:n'..i : 
-lo í>. .loS i da Biia-N l-'.:i, com 1 
nlc|iit'!rc,'; lio ti rra.1 d.- r ; i ! : i - ra .. 
lid ilu, mu 11 : muita vir e ». l 
i» il p • d t i : <5 liOVO , |,,-l'é|]| 
pivduzlml,, t rne l ' r, c Cfc;'eu'.e. I em 
feitoriaii, lo.laa etipri •'• c» -t..< nle , 
tí.p, muita madei ia i.e 1 t n i i 
l'.a tanon-eoin nbaniü ir«> » i-••• ••• 

'i'riit.i-30 nei ln oid nie, ú na !' 
mo n. n. Mb * i 

A 
\VA 

i c a b j K ! d o r e a v e r d a P o r t i s g a l 

eixo portuguez l 
A s a b o r o s a c a v a l l a 

A fitais?;!iua p e s c a d a p o r t a -

a u e 2 a 

O m a g i i l â c o a c e i t e d e S a n -

a r e m 

0 p r s e i e s o a s e í t s d e C ' a : u p í -

d o D o u r a 

S B 

3 : 
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MM mm fcMJfii 
( ^ljXTTIO-O JTJPx.CSJ^SFlJIi ) 

1 ' o r l o tlii h l a ç ã o e u n i d o s p r i m e i r o s -ío rtorli? 
S à i o í o 

'l i ndo o abaixo n-siyuad'-. propriotar: . ' «' -i-o .i. , ríaiilo c -
tiib.deciliientci, ícsoliido ircporcir.ii.M- u.air.u-, \..ntaftc-n- r.co ac.u 
imiiimtroa nmigos e frofjuc.ies e atleiidciido u calamitosa qu - lr 
.[no airaveB.Miniua, dctormir.ou grande» vantnsoiia r.rs p r e ç o c e n -
so vi* lia auceinta explicarão que paf-eo a dav. 

1'cnsão, compiolioudcudo almoço, jantar e cl:á nir.da cem T 
rcilo a banho trio ou quente. < n.s. 

Fcnslio, comprchenilcmlí' almi oo :an':ir. cli/i o caria w-píiiill-
ra. jiois. poBHUO o.slo c-s! ilaolociiiio.iti. uia^nilii"'., asaei uli-s 
ur-j.idoH eomrnoilofl. ainda com iliicilo a ' .rjlio frio ou «incuti 
pela insigiiilt'aiílo quantia do 10 

A's exiiiau. luiuiíi,.-. e an^ m- . v. i-.-i of^-.ieca, co iao al-aix 
to ví-cm, viintageni nanea \ ictas, eocui -ia : 

1." I'iuria, 7r ; 
il." Diária do camarada, ' -"i . 
ii." l 'o lo para aa t, -as e . .. a " - " d a r a . re io» dos 

II-, Rl-atis . 
i . " Manda n qualque: In .1 levai ,.1iki de amostra» dos sra. 

v .jMnti-, gial.uitami-nte ; 
.".." 1 ornece tai.iliera l.fit.V f.i • c a qr .cote, t 'ral-, . ;laM0'to. 

A o M ^ í e i ! 
V 3 r p n r a c r S r ü V ô r p a r a c r ê r ! ! 
T u d o isto ocoinpanliado 1 om niuiti vinio anseio, ori!e:.i i um* 

1 ' í.o o . .' i ito. que é a bal i -a ile lo botei 
e S $ M « S a l 3 a 1 l V - > 

t ifé mui,a Kiípciii.r a ' 0 . óia a chicara, r n clua.i I , coi.i 
: ,'.n.i-rit.bauieuto .In tini auur do i-i a li-" r é u ca.li nr 1. 

Aiuga lanitiem, poi p .eçf .s sim (iiinpctidf .roí, o.-í, -lU-nte ai.i-
1 H de / . ! ' , - - , c ra c-li-le-. e elc^ar.tei a osc» para viajou» 
c 11 | :i acios. 

Ai .n ixo a 0'«to estabeloei. ou to p- »«•..• f r > j riela: io cx- ' . l -
1-iitcs c.uiiüodi.i íe-tii.i», 1 ;.,, bo.ij . qi.i h-i t e i t : . om 
Mapla li i s 1 lr.de 

O pi ' c»] i r>Har i<»« 

F í â a s i ^ ® ú.> S i . y a 

\M>FÃ II 

f | < | t i * o « a d o p e S a J u n ? a s i s BS^r j t s 
d a C i a p ê t a i F e d e r a l 

ooo«o 
MAKAVILHOPA EKBK.M-TA propura la por .Hy. 

n . l'a adeda, •• nliocida dopuli ico lia per: . «Io 2-1 
aimoi'. O Kialiiio liu-s» (• de i-pgum eflli-.ioiu na- ilô-
r i f rl.ouniatiiQS, nevral-rías, qnoimaduraa pi idaj 
ilo anliiiaeí venen.sos, írioira « lc. eto. 
Ecmlo nina etfrnna nnlitcplici' rrn< jonwrat, i!"'.,e-a'» 
preterir o ttobSo Russo 110 toilctio o tio b intios ge-
raes, ovitande-üo a tr: n-misnio das moléstia- eonta-
irio: oi>, po'as pulsai- o iin-ooíor-, 0 SubSn Itnisa í 11 ni 
preparado do proço insi^niMciinto, wtand-i, par l- o, 
ao alcanço do lodaa as cia-ne co<alae.i t 11S0 dera 
i»i C'qneeido a - o r a . ev iMi.do he c-.ni o «0'i usa a 
ini tcf&oda |n-ste l.iilionlia. 

V r n d a - K O e m l u c l i i * « s ( i lnipinuir ino 
• d r u ç i n r i a a . 

D E P O S I T Á R I O S C1F.I5AE8 

%R ; " . à c a d ' c s t c 3 d e l a c . 
« n r i l i s . A c o m b i n a r r » o é i u d a p 
t e r c 
c 
t r ; ' •*> c1'. ) i ! i t s n t e c o m o P f i t h y ' , - •»:;», C l o r o s l s , 

C - • Á • 3, Voísc C h r o n í r. c c c l i d j c h e i r o • 
f z . * - ' « c t i t o n ^ n d ^ T c f c e d* f í ic i l . o r p r i y » p d u 

« r i* ' s i t i V I i -ímcijs. " liv^,".f.te*':'xrt.. It-.- . -n -:.'.. 

* > B a w n e . N e r v Y c r f u 

c r : - > w l.-.v : i t « 
11 "i .v •! ]>,- r a - o m b a » 

.-•ííntr-.i, j » a r a a s 
i:\ d c ! , t c r e n f e r -

• WXrmvl t 

' A — J ~ i CJ "-> W í • 

R » <!;• . faKci . -o 
vi^i i i Ja «•!» s i . a w 1 a s ; - . 

S . ! ' a ; : ! í ) 
f» 5: l i iu .» V 

! ! c « f « 

I S L Í C T U S C A CO E H f f i O I : I 7 I i I T Í ? Q 
r f r, 

< o : - i r i í 11 : m 

A T E v 1 © i ? £ 3 0 s % á i t i 
Dl 

I ' l - r l l P l t l l ' |-•--c.?«'S-;í»r- tiicilo^ . S t l l l l f c " , b ' V l l i r i 
\ f v - '• 1» i ln r»- o i l i ü u i . i i j e i a 

iVla 11 i n b r 

3 R „ L O B O S 
l .i n i l i i f o v l i i i i c i!c« 1 !> í5 i i i i i j i i i i iM J J . í O i m 

ÚÍ l ! a 
-t © LI» esp,fim, 1 um da sí: 2 s a r a : i á a [ a r a ij j ü s p t i s c o s 

v ^ i r j v a v o 

" " " « w w M o i c r 

E i s a » s r a r i i Q í O i e s p e s R s d i o s e s p a c i f l o o s d o 
• í c i o M e d i r e i tf.& â o t a x a S o a r e s , o 

r s p p c n c i p a c a c j a i a s S i a a n ^ a c - i r a m i 
Tr! i T l i n . r . l , « n fehro- 1 re filados, n. 'eb 01 do m m o i r t s i i r , 1 

lebre» vermironsf. 
Forveslua, n. 1. cura i r r i l a ç ' o nervo^ai. n 2, dj; .r, .ilM, b y p o c M l r i i i 

11. B, Icucurfl.ciioró.i. 
Ellilerndiia, n. 1, cara etcaralina,-. .arampa, o. ?, o r y a i p o l a t , u i ^ i ; 

D. Isuateidús, auppur.i^oa. 
t i t p i l i t i i , n. 1, cura tirou-liite, pncamoaU, u. 2, astUrn», 007 H U i l 

11. il, doftuxo, pa pi açfje-. 
EetoniDcLIiia, n, l , c u r a dyspo;'si», nzla. d ír» i , a. 2, dosarraa jo t i nt»> 

n-Bgo; n. u, «omiioH, i-lioiorlua. 
lUcctiulnii, D. 1, curadiarrli-as e eo:lva); n, 1, 41 irchía par l iuu . 1.1 

pik&o do vontro, : erniuo. 
liii.urluu, o. I, cura urina, doloroBaa; o. % urinas m i ^ impiíeaaiâ; 

o. d, urioa catarrboiias. 
Ltuli iua , u . l , cura ni^raò fecaiMU; a . 2 , loaconbii^ oburiM, n. 

icgiue obuDdautotf. 
Iioridiaa, n. 1, curudõres porcongortij , a 2, aovraljíii , ooliau i . t , 

d i t e rlieuniBlitm 
IküuKBlan, n. 1,cura iBflaiumaç&o de o.Iioso ouvidos; o. 2, i u J 4 ' i i y » . 

t 9l ugudtuteM terá . 1 u il, m;Ume.a,/io> da tuaa cara.icur. 
Í » 1 orldluu, u. 1, cura ulLuravOec. ayplúiu; u. 2, « f i ip ;0es ^Uf j a . jAJi ' A 

iilu-iaallotulosas. uma s e n ã o da socio,lado do a iodio is -dout is ta i d j Berlim, o «enUor 
lnlUicUia, n. 1, cura iraqueza, bydropiui&i a. e^uruphul^á, ilr. lil<;iue da Uorlim rcconimcndoti oncaiccitíump.iito a A ^ i a 

Oíithe 

E L I X Í R D E F I R â G U A I A t O U F O . T f l 
t> U B A X l l K ItEMEUIO 

DAS MOLÉSTIAS SIFSYZ.ZTZCAS! 
0 i M i b o r fiüpiífaíiv® d o s a n ^ ü o 

l)"V«» s e r tisiitlo p.«t- r u i n s ipii: c ü i t i : ; l i i in ;n o 
C i i i K - r i i « l n r . i c liuli«"»e» 

I t t .Kü.iI i is s i p l . x l i l i c i i w |. c l l : t ' . , t i i <!u i - i . f i . - I lu 
l l c p c a s »»:i l . i » ' '.'i «« n.-»>i [ l e i - i c f , 

l í i i u i i i i s , i l a r l l i i - n s , <>!•?-mu* . c i u | M i | e u s 
• tuihw tis ninlciitins o r l ç o m • t p í j l i i i c a . ' 

ftpprovsüa p ó l : ^ c l o r i a de Hyuisiic da Rio 
l i í l i « ; 0 DI-: l M I I f A S C O , 5 $ G 3 0 

P l ü i i r i s i s i e g a c U r r a r i a d o 
(.." o it.ini.i 1 

Cl di l i a í to profon. ,,r da .«o i .omia polít ica da F.a:ot.i P o l j . 
to.-linioa ilr. .Fosò Aci stinlio <lon il- i . diz u soguinto tiuBia car ta 
qno dirigiu uo sr. \ dia I .obos 

• An ili.iitrinas e:. i-.aibis polo iirofes^or da tTni* 
vtrBida.le de l.oiiitre.i edo na rini 8:i» e por isso considero o boi 
tr..l,atlio, vorlen lo-r.s para o portu^uoz, como relevante servi^c 
Vre>tailo eapecialuieulB ás hosi-bs elriBaoa prolotarias quo iic>a»e 
livriiilio p.íile.u apreador r.» r.oçOei. «ia economia politiea, de qu® 
tanto ; . ic. ' i»am para a pratica da vi.Ia. 

t i editores lembram u<|ni no, amei.íe oa voiuaies já pul-lò» 
ca-l-iH «lessa utilisBima b ib l io tbcca . 

J n t r idriCPilo — F i n r i i r a - Noçã-H - ibre :ta elenola», poi T k 
tfuxlo.v 

I voluino O oirraptiia |ih\ -loa por A. Ciüikie. 
4.1-,ila r ia rio m»-mo aiu-tor. 
Aitroiiomla por X . I ,oc-kyer. 
I Iilni'ca por li M. lioscoe. 
Fhvsba 1 j i r Holfonr Stewart. 
Hobml n. pr.r .1. T» IFnplier. 
Zool íçia geral, de i l l ieanroaurd. 

1 ' r c ç i » «li» e n d ü v o l u m e , ! l $ U ! I O 
F.M B . P A l ' t , 0 , N A 

L i v r a r i a ü n i í e r s a l e P a r l a r i a á e L I S S Í S f E i l T & t 

n . ' . i a i l o C o n i r u s r c i o . 2 5 
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I V 
V 

V I 
V i l 

C"»i! novo imtbeptten que 10 prostn enpccialincnto j .-.ra truta 
ineulo . la i cavidtulea da bocca o do.i douton 1? a Ko-iuln, que lu^-o 
oiiooiitroii boa acceibtçáo. A mesma, quanto a sou ellolto das -
n. le . laul" , exoc.lo 11 to las as outras aguaa de lavar a i cavidade» 
d i bocca e dnntifrieias, sem a tacar o- d-rute» dc íu ido alyuai e 

! ioiii 111 ti paladar »íb-ir-i-i.iiluto n n i t » rofre^oante. P a r o ca i ião do 

o. ü, Bib.Citiasdolitiiiautoj. de luiar o lio-Tii Kh-.uI..: tamliem oa t ras a ot i r idados 
CcnkUltnio MOVOJl t tUlCJ , de H o m í i o í r e s , q u e ; » eavia, :r.lil* d ís t icas ebamata u do iuvon-.-új de importaneia proeii i iueato da 

c livro do porte, aquém v pedir ao «witor J . Alvarei do i ,'..|..ra. ctu JPulotB- (tolo Cilanda d j bul). O» «.eaa 1'JJ1«1ÍJJ oopec.JüJJ, <iao.« " Jí„ra!ro attcu- ;ãi e s p e : ! 1! q-ie a « Kasmlii > a primeira c 
biiu.u legblhado.-pcrauut a JLíiructorU tiora. d» oaado (.'aa.ioa Xj j < 4 1 única agua denlifricia .j io tem 11 c ipaoWado do dcotruir ai ba-

. HiiUMU.-u í.»Jt» capiia . em iwaa lia . u t . lias mie puta boe-M entrara n j ojr-vo. F u r i s - j , aconsolliB-se, 
. . 1 . i . , a U - N . , k » a l ft P 1 particularmente nas paizos tr-.pieua e m b - t i o p i c o » a í.uc-r usu 
L t t í l , l i O i l i Msl l i I B í l U l « C. ( i tal la todoa oa diaa. 
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VenilnB no por ataca-lo, para vir cline aaion o d > l i i i para 
;ilo;:. Fedido» a 

J o s é d e C a r v a l t i o 
C A I X A DO l OliUEIO, N. 3 2 3 

Tem ibIiSo de ide o peso U- tuO uramnias at-i 1 ![2 t l l m < ada 
pau. Tambsm ven lo* e eu» g r a n i u e peiaonaa partidas, em t dai 
ai casas de prime ra «rdurn e pr.He.piliofB o a a inqnrla . i te c a - a d e 
moüiad s lies er:-. 

M a r l i t i s B o r g e s & C . 

A ' R I J A B J P Z S C O P A X ^ V . 1 1 

D e c l a r a m o s , t e r 4 v i s t o J a f o r m u l a j q u e s e r v e a p r e p a r a ç ã o d o f f l É f c r C M W M Í i ^ A o Z ^ r . i W s a i o e r e c o n h e c e m o s 

r í ã o c o n t e m - s u b s t a n c i a s p r e j u d i c i a e s á s a ú d e * 4 E ' u m a f o r m u l a s i m p l e s * e b e m ê l a b o r à d á ^ s a t i s f a c e n d o a * s e x i g ê n c i a s 

i m p o d é r o s b ^ r e c ò n s t i t u i n t e d o s n e r v o s . 

J l r c i f r , Itoliir brzriuttro Sc "l#09. l i rs. M. HmmIuh itr 'OI i r ri r+T A rthmr tCurm/ranti tlr»Alhu*fuc^ur, &tpti»Ht Fr»fr**», Vrtutãr* G.~ 8.'Matança,'9taneet Cmrlo* 4m C » i l — 

Jtnhhipmnr^n lS *r tOOO. — Ari»!'-» « * r A n d r a c i r , B r . tmlç&m. m - - . . . - , „ _ 
j:iu~éc 'Jmm rir o, Mnio^tle t!tO». — '*r. /Uns *r Itnrmn, LorOa ite Fae.uMada da Mcdécina; nr. Alrr» Ouimmrêen, a&fHntO « o P r o f a w * T o n d ; ttr. Thrn«»rrtm *t Hmsciuienlm; pr^Fm*ro*ée 

Axrrrtlo Itomllii. 
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Grande peitoral dos bronchio», poderoso btlstmieo para a beziga 
O U*ü dlMl io d i a t » ' 10(1U.U' I-Mlii a « m i » l r » M u i'|il«lriili« u» •• CcHilai iH.- iy , ctitt I A t - » u t e l « - a « e p u v o m m u« m u i c i u t « imiiat«>i <|up n a d a v a l m a . 

FÍ!\IAD0S FINADOS btbto j ibir 
Mmuii a 1 1 $ . 4 | , « $ . « • $ . 1 1 1 $ . i a * . « 8 * . a o * , a s * . a a « . :m»$ . n n * . * o $ , f f t * . s e $ , « e t . ™ « t | t i M Í « K Í a < t t e r t i a e s l e é f e o r ô a i d e • i s s w j r a v , e r a / e ; , f o r a ç o o , e a l n t f i i d a s . 

r H f , » • ! « « § _ ^ m . . . . m M | 

| T i M k m i t « M Ü 4 $ • N Í I * b a r a t o | M r i l i q e i d a r B o s o f r a u d o « o r l i o c i í o l o « « s m m i a . 

Procurem a FABRICA DE FLORES, de 
i -

M , I I * , M S M l , B i * • 

4-A—LARGO D A S É — 4 A (Em freif© á sâcrlsíit da Sé) 

A o B o t i c â o I Ín i v e r s a l 
P r i m e i r o d e p o s t o n a 

C a p i t a l d o E s r a d o 

4 m S . P A Ü L O 

D a n t a s a r h f . e i e e j • d e t o d o » o e m e i * 

A r t i S o e • m e r t r i . . , p e r . d e n t e - ; . 

T 

' . % 

m p o r h i ç s o d i r e c h a 

d a s o r i n c i p « « s f j b n c a j 

R U A O E S . e K N T O N 9 e e . 

C r e n d e a e r t - i m e n F - õ d e D e n t o ^ j . a u r i f i e e d o s . o r n ^ - ç 

a a ü e c g e ê » d . 6 c o m u m . o d u . 3 e u r i f i c a ç õ e s ' « i . 

Os bonda elcctricoE «Rua Maranhão» pasmam 
ft poria diBto FrontSo 

FROÜTAO PAULISTA 
R u a 1 1 d e J u n h o , 8 

H O J E — D o m i n g o , 2 1 d o o u t u b r o d e 1900—HOJE 
A o m a í o - d f a e m p o n t o 

A l t r a h c n t i g f c i m n f u i i c < ; X o s p o r l l v a , e m «|ue s e r An 
d i s p u t a d a s r c i i l i i d i s v i m n s i|u!iiíkIds 

s i m p l e s o u n a e m u c í o n u n t e 

Quiniela de honra 
( â S P O N T O S ) 

petos bravos pelotaris: 
Aguinaga 

Arroepide 
Altamiro 

Barca i z tegu i 
G a r i b a l d i 

e Lorente j 
B A N D A D E M U S I C A 

— Poales duplas 

R E G U L A D O R 
• aa,oataii «a • roo»* a*vw«HíaudO«* o 

D A M A D R E 
B E I R Ã O 

H|>prova(!« p e l a i l l m a . I n s p e c i o n a d e H i g i e n e d o ( l i o d e J a n e i r a 

O 11 : pa kaiibb i wn o í cm p < d " " B U toi;i<o nntcparnodioa o i cdat ivo , para vl.'o 
( : ' n ( í e i M i v : . , Diui.ier. 

O ,tu' u; * .>f . if MâDitK In fit o pioviuo o oura cs inconiniodos « dores ijuo apparocani'íuaiid > o 
f u r o 1 r-n. ri 1. á t u ej.ots.-ito o rcnularita Oi-período* nn ii. ao*. 

C fi • 1 . . ( I A MADRE ui.iiiÃu produz «xeolicutos insultados tiJB ataques hyatarieos o nor .osoi 
11 e ( i 111 i 1 cn | li. m 11 lerem nos períodos ni inmef. 

O i'i.uiii Ai""i: ua mai-bk 111:111 j o , também não é uni remedi') nov", pois conta mais do dez a n n i i 
1 mm te foiii. 1 bc icuij< mn piu tem dai o optimos resuitatlo* em todas a» pessoa. que o têm usado, o jnf.jp 
uit tc j i n i i idii. ( i u i i t numero de aitcstadcs que possuiniOE. 

• á O F A L H A ! ! Ê B P f l f i A Z ü 
A x e r u : . i i k i i i u c i p o e u p l i a i n i n c i a e e d r o g a r i a s d o s E s t a d o s d:» R e p u b l i c a 

D e p o s i t á r i o s B A R U E L & 

Md 
Veudc-so um i t i a nuii tiid l.o o 

situiido lueilno 1:0 t i n i r ) (if-sta •••>-
pila ' , e: tnlicl i i : . 11; d<> prime.r •• 
ordoni o a li o, c n ar:!o ion< n-
mcroia c cscoii.iúa re.ue^ia. P ^ n 
infonnaçoos, » pic-ti t.dnnte • o\c ú:< 
l i ir ir- .e moenv. F . A'o citado & <". 
negociaiitfb á rua .!o.-o Honl .".do 
20 . O moti\c da «mu!» não t't>t-
ayrad r i ao i tu, : a ! r. 10—I . . 

o 

R J 

F i l t r o s P a s t e u s r 
Os veid.iíl ir « Clí AMBl.ULA.ND , 

ropuladCN os m il m» ató lio.uj 
conliocidce. 

liiccbotar.i nuva rcniof i t es im-
portadotes 

1 : S ' . I t l K lll> & C . 
17, Ru a tio ltosAiuo, ! " 

Pro\iticBc ci e ;íi c\istcm fa i i 
ficado:1 t:s Üliroi. e as \íl«<. 

15—4. . 

" £ a z e l ã - h í i ú k . y 
(Dlrcctoi', dr. J . de t Bicpos Toledo 
Mudou-se puni a r.ift S . B m t . 42, 
(nltos tia l .ojntio ,)a|iílo). - lõ-H.. . 

riJ FCMAH1AS: 
r n i c e e z n s 

I n g l c z n s , 

A n i e r i e a n a s , 

f f a ü a n a s e A l l e m ü s 

r . c ü l i i d a s d i r e e l a -

i n e n l e d o s l a l t r i f a n -

l e s , p o r t o d o s o s 

v a p o r e s 

f r c n i c S i i t ion 

í ' o d e a r r o z , l i i i i s -

MiilO 

h m v e g e t a e s 

l i » i ; g r e s d e t o i l e t t e 

F l o r i d a , V i g o r 

ei* < ü l e l E o , T o u i e o 

C i i u i f a l , 0 í i t í o s 

U i t i i r i í - i o s 

Í S 

! ' ' ( 
• c I 

V» il 

tórtfe S a b o n e t e s : 
r a c i d a d e tf» 

nmtnkmn 
ç n e r e c e b e m o s , f i c a m n o 
n c g s o c s c r l r t o r i o a éísdo 
t i ç a o d o r e s p o i t a v o l p u b l i -
c o , a s f a c t t r a i o r i g i s a e s 
d o 

L u b i n , G e l l ô F n v è , 
B , o g e & G a l l o t , H o u -
b i g " a n t , B u r g o y n e , At-
k i n s o n , P i v e r , d r . i ? i -
e r r e , P i u a u d , D e l a t -
i r e s , M i g o n e , V i f c e r f c 
F r e r è e , J . S i m o n , 
L a m m a i u & K e ^ y , 
g t e p l e r . 

« » e « t » 
r_ii\os hcnieoiui c t n i : la rliu 

B a r u e l & C . 

O p l i e l i a , H o u b i g a n t 

V i o l c í t © I d i a l e , I f o n -

W g a n t 

P e a n d ' ü e s p a g i i o , 

l l o i i b i g a n t 

R o j a ! , H o a W g a a t 

P r e c i o s a , P i n a u d 

M a r i o L o i i i s e , P i -

n a u d 

P e a n d ' ! ! e : - ; ; t : i ? ! i 8 , 

D e l e t l r e z 

U e l i o p l i o r d M r a Í H Ó , 

D e l e t t r e z 

C y c l a m e n , Lu l t iu 

l i a n g - l i a n g , I t o g o r 

& t l a l l o t - P o a r e s 

" o v j H l c e i o n a r i o P o r t u g u ê s 
, ni| t - ; e : doi.do: alem do voralltt-
tnlie C 'ii iiiiitn nos mais moduines 
i i . t i i t c os da liitgna. mais •li.t).'l8 
\ ncti . os, polo dr. Cândido do Pi-
tíiieir d',, S \o'. cnc., B0S. 

A' m mia na l i w i u l a Tui.:eira, 
rua de íá. Joáo , n. 4. 

(nté 'U—10) 

£ 3 3 

mm 

T H E A T B O B A N T A N N A 

Companhia Dramatica Portugueza 
L u c i n d a S i m õ e s e C l i r i s t i a n o d e S o u z a 

HOJE E n o r m e s u c o c s s o HOJE 
Definitivamente ultir.ia rcpio cntaç lo do vuudovilie eraíl nctOB, 

eripinal do Hcnry Moiüac • Ludo\ieHalc»y, t roducção dos fo-tejados 
eecnptoreB Accuèio Antunes c Machado Correia, musica do distineto 
maestro Freitas G a z u l : 

â G I G â E R A 
rEBüoNAGESB—U-nrignan, ChrMiano do S o u z a ; Marque» do ia 

Bouppe, Car:os do Oliveira j Dulcori1', Mafoe ; Carcassime, Cliaby ; 
Btluardo, Campos ; Michoii, Álvaro; Filocho, Castro; B.bi, Linliato. ; ; 
Bta . Turlot, Annn Nove»; Um criado, Henrique; Dm aprendiz, iiiem: 
Cigarra . Lucilia Simões, Baroneza, Lucinda SimOes; Adelia, Lucilia 
Tcrcs ; Catharlna, Carnton, Carlota, Morcedes •, Unia camjioneza, M. 
B i iva . 

FKANÇA—ACirALIBADE 
Bi ta peça foi representada 380 ve.ea consecutivas nos theVios 

da Trindade, de LisbOa, e Principo Real , do T o r t o , onde cau ou o x -
traordinario fuccceio. 

AVISO—Tendo a empresa compromisio do dar ama serie do 
•spcctaculos em Campinas • B i r t o p , participa ao illnstrado publico 
desta capital que t A o se reailsar na próxima icniann es últimos 
«spcctaculos por c f t a Companhia. 

Brevemente, O B O R U K i T K , peça em 4 actos, original do V. 
Oardon. 

P r e ç o s e h a r n n d o c o s i u m e 
Oe «spactacnlM annunciados serke intransferíveis ainda que 

afcave. 
Depoia do eapeetaculo haverá bonda eloctricoa e da Via-

M o para M m a» f iaba* . 
Oe fctlboteeacfcoaa-»0i veada, |0(a hoje e amanha, por especial 

favor a o C a f t G o » r a n j , d a i 10 horaa da maaha i a 0 da tarde, o, 
" i h o r a , a a Wit etaria * U « l r « . 

, m u t e a j » , h s i i l l é a a . r to foe tora doe Porta-
valldos, « a I . Pau A «OBI a «'Uma reprNoataçfto da 

l » 0 0 f * 

x j i s t i g j ^ 
Que vende sortes 

F O R 3 9 0 0 0 

Extracção Extraoçâo 
A m a n h ã , 

S c g u n d a - i e i r a , 2 2 d o c o r r e n t e 

Os pedidos do inter ior devem s e r di-
rigidos á TheaOurar lo i m Joaquim Pinhei-
r o e Prado , ou o 

t t i i n u u i i u i i u u u v i 

Direita, 
B A o P a u l o 

A c e o i l a m - a a s o a a W s a o i a t a r i e r d o E a -

Rua I O 

A V I S O — C m a * 
d a . ' 1 0 . ' a r a a d e M o r i a 
4 V N f i a e p o r O f O O O . 

VMikN pcoilROf oxtrooçAo 
d a S . P a a l o , a n a l e m a t a r 

ESPECIFICO ÁUREO DE H1ÜVET 
O g r a n d e r e i u e d i o i u g l e a 

C U R A I K T P A L L I V E 1 I , 
tir.tti j i í a e ir .dicanicnío todos os caso, do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r n m t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o . 
c t o r n a s o u d i u r n a s , inchaç&o dos t e s t i s 
cn los , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o -
r i » B e d a bex iga , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 
e f r a q u e z a d o s o r g a m s gen i taos . 

Este e s p e c i f i c o f a a a c a r a p o a l t t v a e m t o d o ; us c u i i , 
r t i í t ttoçoa q u e r d a v e l h o s , d á f o r ç a o v i U l i á a J a i n 

c r g a i i i B g e n i t a e e , r e v i g o r a todo o B y a t o m a o e r v o i o , c t i a m a 
i c i r c u l a ç f i o d a c a n g u e p a r a na p a r t e s g e a i t a o d , <i d u a i a e 

r e m é d i o q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d a e d á ( o r ç a ú i p d u j u 
n e r v o s a s ; d e b i l i t a d a s o i m p o t e n t e s . 

Ci i l e t e e p e r o , o r e c e i o , a g r a n d o e x c i t a ç f t o , a i B 3 Q i a a l a 
• c c i a n d o d e s a n i m o g e r a i d e s a p a r e c e m g r a d u a l m a i u » , 

« i i k d o UEO dente e s p e c i f i c o , r e ã u l t a a t i o o a o c o j t » , * 
{TtKt» t B ' c r ç a , 

Ü à t L Í i i e b t i i n a \ e J e s p e c i f i c o t e o i a i d o t u a d o c o r a t » í 
t ( o . i t o p o r m i U u u e a do p e s s o a » , o a c h a - a o á v a a i A ^Ad 
i L t l L t i i t pk>M&>uviM e d i o g a r f e u d o u t u t d e 

Biretçüo: HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 ü 3 T H E 2 1 

Mova- V o r k - K U. A, 

II GRANDE REMEDID? 
i i s s r s c m o o uívaluv^u 

C c f c c í f i c o a n t l - s y p h i l i t i o o d o C L A R K 
a* « do onvoaontiaea r c t e n d l t a i idefislUvamonto 

t c i c r r * * - , „ 
i u r U / T i t o a r t a . rceondarla e tere iana S pm ene o a n p l o U v a l 

I I l i e >telli< i> i M j t t o i u n < ritanioo. 
C l l c l a i r t e m p r e a arphi lbIcrelaHa, doonoas da f í \ U 3 V I T . V « « 

1(1 I I »Bt ( I I eu recentes, «Ares aoe W M , a l a a d a l a i o a t a r t a d a i . t a l a e 
a i » » oi. i i » i m l n , i r n l a a l n * e e oavMe^ af tea m l i l i t u d 

u u ( t n i j i a d i r a e l o M a n a 
Ai u ( n a d e n s o d i o m n f t 

fittal»a.%at«> taahati 
I » i t t í c a p o i i t t t 

a * a t i u iikWioaeiaa m i i a u 
n a k u m » » a > , a i a i a 

( a u a U a u 
I h m i 

i m t N b a 

1 f a a 

taiC 

i M i i a u 

a a > OTlnu» i — i t < » ) 
• o a « e a a e o a t i c a « i « o » 

" tmtmm * ->***», 

é t a l a U f a l 

F i e U f e e M e m 

H*nim**i» uLumuit 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SAIONITI ( A l l i e t l l f 

AVISOS NAIUTIHOS Hotel B r a s i l 
Ui to inapiiilic.j o^-taticlccinientr»!' 

|Oito da e tttvào, acha-, e ro or-, 
mudo do novo, tl sp indo do vastos 
tomn o l o s para fan. i i«s e via aa-j 
t< s, baul e s qui ntos o frios e ox-j 
celiente eozlnh.i, para o t|ue tem] 
pcfs ta l habilitado e a preç • mo-

O proiriolntio espera a eoail jn- Í I S M i m 6EHERALE ITALIANA 
vação das tainilius o dos s.e. \it 
j a n t e i . 

D i a r i a liSi 0'J 

K u a i : t <l f M a i o , n . O » , 
e 15 mi» O i l a A ; | i i i n i * , n 
I O ! . ( K m f r e n t e ú e s t a - ' 

«•An). 
C A M P I N A S 

lOCIETABlCSIHi 

F l o r l o ft B a b a t t i n o 

DIHECTon GEnlNT.: 

i t i t r x o v i l , i , 
6 . ° o d 

• magnífico c raplde pniturlc 

O R I O N E 
fal i irá de Santos no dia f> de no-

^jvcml. i -o . directainf nto pata 
E I O O E J A N E I R O 

— I G Ê N O V A E N Á P O L E S 
ncctiilnn : o passageiro» | a r a Mar ' 

em Octiova. 
E s i t s piinuetei- possurai esplcndid • •> 
uectirnnictlnçOeh pura paMvijie i •• 
de I*, V» o elatse. 

Viagem rapidi^ima 
F a r a passagens o mais inlerma-

çCos, e ni os agentes : 
Km H. Paulo 

JOÃO BIMCCOLi & 0. 
I t i i i i I r» <l<- V t i v e i n l u v » , : i O 

Em Bautui: A. FiOUITA i O. 
Bua Visconda da cii.i Braiuo, u. I 

i i . 
a i Hamkrg Sütarikanische DaaipsjMTfárÍj 

jellschaft 
CtrvlfC Miuanal entre S i n t o o e B a m b a r ^ ".)tu wi!«i j ,([« 

deJanoi r» Bahia o U i i h i a 

SABIDAS PARA A EUROPA 

O paquete allaM* 

PATAGÔNIA 
Cajiilâo A. Eamlcl 

sahirA no dia 21 do corronto para 

Rio ( Bah ia , L i s b â a e Hamburgo 
Preço da? passajren» d<j í » n l a « a para CjiaM», I55<i) V{. 
5'odoe oi paquete» da Companhia tao de nomíraa j i n nrjlo.-u», 

luniinadoa a iiiz oleotrioa, poseuiudo 0ip'0ad<d«a » k i h t n l u i.j• 3 
pana io i ro» de 1» « 3 * classo. 

A eciupanliia vendo paBsa?cm dlroctamonta p a r i Pari ' , 
CUerburfo, eeudo 01 probos,em 1» claiso, ibs . ü J . l j . a 

E . J o h n s t o n & c o m p , 

RUA DO COMMBRCIO, l i i— São Paulo 

M a l a R e a l l a ^ i a z % 

fnliidas pora a Europa: 
T H A M B S , do Rio a i f]a out.ibro de M i o 
DANUHE, tio Rio 14 do novonibio de iíiix) 
MAGDA1XNA, de Santos » , , " " 

O UAG.VIFIOO • BAPIOO PAQBSI! f t l - . l í 

t . 
i r i 

CLY 
A p a r a d o da Kuropa no dia no do corrente, «ahirá, depois da ialH-
ponsa\ei demoro, do Kantos, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 

L I S B O A f V I B O , 

O h a r l i u r p e o S e o l h a m p l e a 

i e e r . â ™ * £ * » ' l ^ a " Para H M a h a n o , Bromo% Aataorpia, R>tHr» 
S T e - - e # a * e H e fcoal irmo i e r * ia i r a a d o a» i l « » 

«uMtMoe « t e i s n U r a u a « a o a a « o rtoaiimpue, 

J H j j r t i àMkà h t o a l M i 
W N I ( M l 9 B B m H S I 4 1 ^oif Q A A b a ^ 

r 

1 'n gran: 
R C id 


